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ESCASSEZ DE CEREÃES 


Nada: ha-mais prejudicial e inconveniente 
para o commercio, e principalmente para os 
consumidores do que” esses boatos, que no 
publico :se espalham muitas' vezes, e vogam 
com: todo 'o caracter de certeza e verdade so- 
bre “a escassez “de “generos alimentares — 
boatos que não raro são inteiramente destitui- 
dosde verdade, e que quasi sempre são mais 
exaggerados do que 'n permittem os'calenlos 
mais pradentes, eos dados mais verosimeis, 
e dignos de fé. pie 

Acontece até que, os partidos politicos 
lançam mão d'estes tristes expedientes, e re- 
correm muitas vezes para servir os seus in- 
tentos particulares á divulgação e exaggera- 
cão d'estas ballelas, que derramam o terror 
nos mercados, e concorrem poderosamente 
para se levantarem os preços dos generos, e 
se encarecerem as subsistencias. 

E' sabido quanto são  damnosas e pre- 
judiciaes: para todos estas altas arlificiaes do 
preço das subsistencias, que dificultam a vida 
das classes laboriosas, e roubam o pão aos 
operarios, e consumidores menos abastados. 
Para o commercio tambem não são estas crizes 

“ demasiado favoraveis. Assim como foram im- 
provisadas, do mesmo modo se desfazem e 
acabam. Enganado por uma escassez ficticia, 
e suppondo uma carestin, que não existe, 
póde muitas vezes aventurar-se a especula- 
ções aleatorias, que lhe compromettem gra- 
ves interesses, e o sugeitam a avultadas per- 
das. O que não é real, não póde servir de 
fundamento a emprezas solidas, en: transa- 
* ções duraveis e lucrativas. N'um momento 
rompe-se a nuvem, que toldava e; escurecia 
o horisonte, a alhmosphera surge limpa de 
procellas e borrascas, a tormenta foge dean- 
te-da bonánça, e a luz apparece clara e des- 
assombrada. 

Quem Incrou na imaginada crise? Nin- 
guem; se exceptuarmos alguns especuladores 
politicos, que levantaram o boato, que o sopra- 
ram até ás axaggerações do: absurdo, e que 
irritaram momentaneamente as multidões ins- 
cientes contra a.inercia do governo, ou contra 
a imprevidencia dos legisladores. 

— Poderam sem grande dificuldade evitar 
+05 governos o derramamento e exageração 
-d'estas: infundadas novas, gue levam o trans- 
torno, e a desordem á circulação, por meio da 
adequada publicação das estatisticas officines, 
pelas quaes se conhece com verdade o exa- 
ctidão o quantitativo dos generos existentes 
no paiz, e as probabilidades mais ou menos 
evidentes de proxima. crise. 

Entre nós creou-se ha pouco uma repar- 
tição central de estatistica, que é sem du- 
vida destinada para estes e outros cusos, em 
.que mais vantajosa e proficuamente podem 
ser -nppreciados os seus serviços á prosperi- 
dadese bem geraldo paiz. 2 

Porque se levantam todos esses boatos, 
e se inculca ahi ao publico uma escassez de 
generos alimentícios, que póde não existir, 
que é mesmo provavel, que não, exista na 
extensão e latitude, com que a querem des- 
ecrever os pregoeiros da fóme, que só fol- 
gam e riem, quando vêem chorar, e lamen- 
tar-se o povo? Porque se não conhece o 
verdadeiro quantitativo da producção, nem 
se sabe a existencia real dos cereaes, “que 
no paiz são destinados ao; consumo. 

Que nos é por tanto mister? Verdade, e 
publicidade. E' mister, que todos saibam as 
forças da producção e as- necessidades do 
consumo. E qual é o meio de se provêr a 
esta necessidade, e de derramar toda a pu- 
blicidade n'este assumpto? A publicação de 
estatísticas officiaes, que representem senão 


verdadeiramente, pelo menos n'um quadro 
aproximado da verdade o quadro dos cereaes 
existentes, por modo que se possa facilmente 
calcular a» probabilidade ou improbabilidade 
da crise. 

Pedimos por tanto no govêrno a publi- 
cação regular na folha official de todos os 
dados e documentos estatísticos, que das dif- 
ferentes partes do paiz tem que subir á re- 
partição central. de estatistica para se poder 
assim: averiguar facil e incontroversamente 
se ha ou não verdadeira escassez, e se ha 
logar e cabimento: a imaginados terrores, e 
exaggerados panicos, que estão quasi' sem- 
pre muito além da verdade. 

Assim não se enganaria o commercio, 
que sabe e póde calcular sem receio de er- 
rár as probabilidades de alta ou baixa dos 
cerenes, e que n'esta conformidade deverá 
regular o seu procedimento e determinar .as 
suas operações mercantis. 

Restringindo-nos agora á crise, que 
acluslmente se diz existir, affigura-se-nos , 
que ha muita exaggeração nos clamores, 
que já por ahi solta parte da imprensa lis- 
bonense, ese alguns receios podem haver 
a lal respeito, sobejamente estão elles at- 
tendidos, e precatados com a decisão toma- 
da pelo governo de. fazer entrar em depo- 
sito algumas carregações de corenes estran- 
Beiros, que no. caso de se declarar a alta dos 
preços no commercio dos generos alimenti- 
cios podem ser lançados na circulação. O 
deposito foi prudente, e acertadamente or- 
denado.. Não tem por tanto que receiar os 
consumidores. QU governo foi previdente, e 
a crise não chegará talvez a“ pronunciar-se. 


(> —— 
ASSOCIAÇÃO: COMMERCIAL DO PORTO. 


A direcção da Associação Commercial do 
Porto, para conhecimento da, praça faz pu- 
blico o seguinte officio que lhe dirigira o 
exm.º juiz, presidente do tribunal do; com- 
mercio uesta cidade relativo á corporação de 
corretores para esta praça 

OEFICIO 

M.Mº e exe mo snr.= Tendo eu sido 
encarregado pelo governo de Sua Magestade, 
em “portaria de 21 de Maio deste anno, ex- 
pedida. pela secretaria de Estado dos ne- 
gocios das obras publicas, coromercio e in- 
dustria, de abrir concurso para os logares 
de corretores, creados por decreto de 2 do 
referido mez de Maio, e de presidir ao exa- 
me dos. concorrentes, abriu-se o concurso 
e liveram Jogar os exames, perante um jury, 
que fui encarregado de nomear. Pareceu-me 
conveniente, pois é de interesse paraa praça 
do Porto o constituir-se a corporação dos 
corretores, inteirar a v. exe.º do exposto, 
pedindo-lho se sirva dar conhecimento 4 
illustre direcção da associação commercial 
na primeira reunião, fazendo-lhe saber ou- 
tro sim que a solução do negocio se acha 
hoje dependente do governo de Sua Mages- 
tade, perante o qual fiz subir a opinião do 
jury quelificador com a minha. informação 
particular , exigida nas instrucções recebidas. 

Deus guarde a yv. exc.º Porto, 14 de 
Dezembro de 1859. =TIlMº e exc.mº snr. 
presidente da Associação Commercial do Por- 
to. — O juiz commercial, Joaquim José Al- 
vares de Faria. 


RESPOSTA. 

TI.mº exc.Mº snr, == Fiz presente á di- 
recção desta Associação Commercial o officio 
que v. exc.* se dignou dirigir-me com data 
de 13 do corrente, informando: respeito ao 
andamentô e estado do objecto: da camara 
dos correctores desta praça, creada. pelo de- 
creto de 2 de Maio deste anno, ' 


o e o a a re 


— ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 
Qualquer artigo em relação com o programma 


ue! 
réis— PUR 
d'este jornal, 


PROPRIETARIOS: H, €. MIRANDA —M. s, CARQUEIA 


tes, 68750 poi 


—NunERo AvuLso 40 réis—No mesmo 
RARIAS o seu importe recebe-se em 
publicado gratuitamente — Escripto mandasdo 


LIGAÇÕES LM 
sei 


A direeção reconhecendo «a utilidade que 
de úma tão indispensavel instituição deve 
resultar ao commercio desta cidade, ficou 
muito lisongeada” pela! informação que! a si- 
milhante respeito -v. exc.” se servin dar-lhe, 
resolvendo que em sey nome eu agradecesse 
a v. exe? por similhante “motivo — o que 
tenho a salisfação de cumprir, repetindo ao 
mesmo tempo os protestos do “meu maior 
respeito pela pessoa de v. exc.* que Deus 
guarde por muitos annos. 

Secretaria da Associação Commercial do 
Porto 47 de Dezembro de 1859. = IIl."º e 
exc."o snr. Joaquim José Alvares de: Faria, 
juiz presidente do tribunal: do commercio 
desta cidade = O presidente , visconde de 
Lagoaça. 

Está confórme. Secretaria da Associação 
PamaeFai do Porto 20 de Dezembro de 
João Amionio de Miranda Guimarãee, 

1.º Secretario. 


pas Ui 
MODO DE TORNAR SADIOS OS TERRENOS PANTANO- 
SOS POR MEIO DO GIRASOL. . 

: Amigos redactores. 
Sob esta epigrapbe transcreve o vosso 
jornal de hontem, da «Gazeta Medica de Lis- 
boa», a notícia de queo snr. Mawry se pro- 
põe semear nos terrenos alagadiços ou pa- 
ludosos o girasol, por ter o energico poder 
d'absorver as emanações infectas, que taes 
terrenos exhalam, e que são a causa de fe- 
bros intermittentes [sezões]. 

* Sim, senhgres: posso confirmar esle 
facto. Não é só nos arredores do observato- 
rio de Washington onde a experiencia se 
fez, com manifesto resultado, em proveito da 
humanidade. Tambem no nosso paiz tamos 
d'isso um exemplo — é este o segainte : 
- Ha pouco, hindo eu á quinta do sur. 
marquez d'Abrantes, na Povoa de Santa Iria 
[a 47 Kkilometros de Lisboa], notei haver uma 
immensa quantidade d"aquella flôr, no gran- 
de areal que é alli banhado pelo Tejo. Per- 
guntei a razão d'aquillo, e fui então infor- 
mado de que, sendo aquella povoação infes- 
tada todos os annos pelas referidas febres 
intermittentes, o exc.Mo marquez, quando 
regressára da sua ultima viagem ao estran- 
geiro, promovêra e aconselhára que se se- 
measse a predita flór, como preservativo para 
tão pernicioso mal, e que effectivamento ha- 
via dous annos que d'alli tinham DESAPPARE- 
CIDO AS SEZÕES. ; 
Visto, pois, que por meio lão facil se 
póde evitar um dos males que tanto afílige 
os visinhos dos rios e dos terrenos panta- 
nosos, não seria conveniente pôl-o em prá- 
tica em todos esses logares? Parece-me que 
sim; porém, sem a intêrvenção benefica da 
authoridade, nada se poderá fazer. Em pri 
meiro logar cumpriria distribuir gratuita- 
mente a semente; e em segundo obrigar os 
proprietarios dos terrenos marginaes dos rios, 
ou pantanosos, a fazer à semeadura e a 
conservar a plantação. O girasol, uma vez 
semeado, nunca mais se desinça, se o não 
destruirem. 
Publicando isto fareis um bom serviço 
á humanidade. 


Todo vosso 


Mathosinhos, 21 de Dezembro de 1859. 


“NOTICIAS DE MACAU. 


Ha noticias de Macau até 16 de Outubro. 
As mais importantes são as seguintes, que a 
«Revolução» transcreve do jornal portuguez 
«Echo do Povo», publicado em Hong-Kong: 


« Na noite de 5 para 6 do corrente sof- 
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fremos um grande temporal; começou ao 
pôr-do sol com rijo N, O., 4 meia noite pas- 
sou a E., e pela tiadrugada a S. Ei, fina- 
lisando pelas 6 horas da manhã, chovendo 
ascantaros. O vapor «Canton», que dias an- 
tes esteve ancorado na Praia Grande, traclou 
logo de fugir d'esso sitio pela meia noite, 
pouco mais ou menos, hora em que o tem- 
poral ostava na sua maior força; porém não 
pôde dar-sê a direcção que queria, e foi de 
encontro ás pedras da fortaleza do Bom Parto, 
e partin-se em duns metades pelos portalós, 
salvando-se a gente, e óra se acha sobre as 
pedras, guardado por uma força militar. Um 
grande navio na rada, que tinha a seu bordo 
800 a 900 escravos para o mercado de Havana, 
veio á garra quasi ao sitio da Taipa Que- 
brada, e se continuasse a N. O. de certo 
teria dado á costa, e- quantos infelizes vi- 
riam a perecer! Por pessoa lidedigna soube 
que, tencionando o capitão fizer de véla na 
noite do dia 3 do corrente, 19 infelizes dei- 
taram-se ao mar para se verem livro do capti- 
veiro, e se afogoram. » q 
Aquelle jornal pede com instancia que 
se façam no porto de Macau os melhora- 
mentos que indica no artigo que abaixo 
transcrevemos : f 

« Em todos os paizes civilisados o go- 
verno protege a navegação e o commercio; 
porque d'elles depende a prosperidade do 
paiz. Os baixos e pedras perigosas na entrada 
de qualquer porto, são sempre marcados, ou 


ou, como se pratica cá na China, com altos 
pilares sustentando grandes cestas de vime, 
em ordem a que os navegantes, mesmo de 
noite, possam entrar e sahir do' porto, ás 
vezes sem pratico algum, com summa faci- 
lidade e sem perigo. 

« A pedra Aréca está situada mesmo no 
meio do canal, e a pouca distancia da for- 
taleza da Taipa; nas vazantes vê-se claramente 
o seu cume, porém na enchente ella fica coberta 
por dois pés d'agua. Varias embarcações eu- 
ropêas e inumeravois lorchas Chinezas tem-se 
quebrado alli,  Lembra-nos, pois, suggerir a 
s. exc.2,, o snt. Guimarães, o collocar n'essa 
pedra um pilar á moda da China, que custará 
bem pouco; ou aliás uma boia grande de 
ferro, que aqui ha para venda por mui mo- 
dico preço, atando na parte superio d'ella 
uma campainha, cujo sonido possa ouvir-se 
ao menos na distancia de 20 jardas: fazendo 
isto, não só protegerá o commercio, mas tam- 
bem evitará o desgosto de ver de quando 
em quando um nanfragio, por falta d'esta 
caução. Se s. exc.”, ou a fazenda, não qui- 
zer fazer esta despeza, então o sur. capitão 
do porto bem poderá fazer correr uma subs- 
cripção entre os habitantes de Macau, e os 
nossos de Hong-Kong, que sem duvida en- 
contrará uma contribuição suficiente para 
levar a cabo essa desejada obra. » 

e mas cosseremo ane ato eee ssiavea 


PARTE. OFFICIAL. 


SYMOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa x,º 45 DE 22 DE DEZENDRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Portaria ao commissario dos estudos do 
districto de Vianna do Castello em resposta 
a um officio que o mesmo dirigiu a este 
ministerio pedindo esclarecimentos sobre o 
modo de proceder quando baja muitos op- 
positores a uma cadeira de instrueção pri- 
maria, OS quaes não possam ser examinados 
no mesmo dia. 
MINISTERIO: DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Mappa da entrada, existencia e preços 

dos cereaes na alfandega manicipal de Lis- 


RETROSPECTO. 


A empreza Iyrica succumbiu , por fim, 
á cachezia , que, desde o principio, lhe 
- ameaçára a existencia! 

Os artistas da companhia, que não re- 
cebiam vintom, e que, baldos de meios de 
viver, estavam mais para chorar o sua má 
sorte que para cantar, fizeram com que o 
amprezario fosse chamado a contas, e d'el-| 
. las se concluiu que a empreza estava de 
facto no estado de insolubilidade. 

» Póde, pois, dizer-se que a empreza 1ly- 
rica, este anno, morren quasi que sem ter 
vivido, porque effemera e mofina foi a exis- 
tencia que teve. 

A prima dona Hensler largou já das 

margens do Douro para as do Tejo, pois 
foi eseripturada para o theatro de S. Car- 
los. ! 
- Acabou o theatro lyrico, por este anno; 
e agora, como a companhia está já em de- 
bandada, póde dizer-se, sem offensa a nin- 
guem, que não deixa saudades, pois é tal- 
vez à mais somenos que tem vindo ao: 
Porto, 

Diziam algumas pessoas que era muito 
igual. Não contestamos ; mas antes o não 
fosse, porque assim haveria talvez algum 
cantor de que nos ficasse recordação. 

Na falta da companhia lyrica italiana, 
ficou-nos a companhia lyrica hespanhola , 
ainda que um pouco mais reduzida no pes- 
soal. b 

Tem emscena a zarzuella «Catharina», 
que promette lucros 4 empreza, se esta re- 
considerar a medida do restabelecimento dos 
antigos preços. 

A zarzuella é popular e para.o povo, e é 
mister, portanto, que os preços sejam tambem 
populares e para o povo. 7 1 

Já dissemos a nossa opinião sobre esta 


zarzuella, que reune todos os predicados 
para agradar, e muito, 4 multidão. > 

A execução, na parte musical, arranha 
um pouco os caracões auriculares mais me- 
lindrosos, sobretudo nas: peças concertantes; 
porém a maioria do publico, rindo a bom 
rir da parte comica: da ' representação, não 
dá pelas desafinações , ou pouco caso faz 
d'ellas. 

A zarzuella: é muito apparatosa : tem 
mulheres que tocom' tambor e fazem mano- 
bras militares, etc, etc, e é claro que não 
é preciso mais para a recommendar. |, 

+ “O artista que representa de Pedro Grande 
é pequeno; como cantor; porém, ainda as- 
sim, vale mais que o tenor que fazia de 
galã em outras zarzuellas, porque, ab me. 
nos, a figura não o desajuda. * 

O author do libreto, tomando para pro- 
tngonista a cólebre Catharina IL, da Russia, 
deu de mão á historia e phantasiou-a seu 
bel-prazer, apresentando o czar exercendo, 
disfarçado , o officio de carpinteiro n'uma 
aldeia, onde se enamora de Calharina, al- 
deã d'aquella localidade, que éspósa quando, 
depois de uma victoria, volta 4 aldeia à 
procural-a. 

Como nem todos se darão ao trabalho 
de folhear'a historia, sempre mencionare- 
mos, resumidamente, o que ella diz a res- 
peito de Catharina I, para que se estreme 
o que é da historia: do que é phantasia. 

Catharina, imperatriz da Russia, nas- 
ceu na Livonia, em 1689, de paes po- 
bres. 

Acabava de esposar um simples soldado 
sueco, quando, em 1702, foi reduzida. é 
escravidão, na tomada de Mariemburgo. 

Como era d'uma belleza notavel, agra- 
dou so principe Menzickoff, e, logo depois, 
no proprio Pedro Grande, que a tomou 
para si. a! 

Em 1741 acompanhou o czar na câm- 


panha contra os turgos, e fez-lhe' um rele- 


vante serviço, tractando com os inimigos, 
que o tinham cercado nas margens do 
Pruth. 

O czar, tendo já d'ella muitos filhos, 
a esposou, e, em 1724, a fez coroar so- 
lemnemente imperatriz. 

Parece que o libreto hespanhol é tra- 
ducção do libreto francez «A Estrella do 
Norte», que Meyerbeer poz em musica: 

A reunião de familias da Sociedade Phy- 
larmonica, e o baile do Club Portuense , 
abriu a temporada das festas da boa socie- 
dade portuen: l 

Na reunião da Sociedade Phylarmonica, 
como sempre acontece nas primbiras: reu- 
niões de todos os annos, eram em pequeno 
numero as senhoras, porém mem por .isso 
deixou de ser muito animada e agradavel 
a soirée, 

“A parte musical foi abrilhantada pe- 
las ex.MaS snr.ºº D. Camila, e D.. Josephina 
Souto, pelo mimoso violinista Nicolau Ribas, 
e distinclo pianista A. Moreira. 
vº +O'snr. Ribas foi acompanhado a piano 
pelo eximio professor Dubini. 

A ex. snr.º D, Camila Souto, tão dis- 
tincta já como tocadora de harpa e piano, 
tem provado que não o é menos como com- 
positora, dando assim a medida d'um raro 
talento musical, cultivado por um incessan- 
te estudo. Executou magistralmente na harpa 
uma phantasia, composição sua, que mere- 
ceu gabos dos entendidos, e applausos de 
tolos. . : 
O duetto de harpa e piado, por Mado- 
moiselles Camila, é Josephina Souto, foi uma 
das peças brilhantes do concerto: 

Citar os nomes das pessoas que tomaram 
parte no concerto, é de sobra para .dizer 
que 'nada deixou a desejar, e que a reunião 
foi 'de'verdadeiro prazer, para todos os que 
a compunham. ç t 

O bailedo Club Portuenso foi como cra 
de esperar magnifico e brilhante. 


Reuniram-se alli 150 senhoras da mais 
selecta sociedade portuense ; associando-se a 
esta circunstancia todas as que podem real- 
car lnos festas, e dar-lhes esplendor e lin- 
desa. 

Na Sociedade Phylarmonica tudo se pre- 
para o proximo concerto, em que deve ser 
executada a magestosa ode simphonia «O 
Deserto» de Felicien David, que é uma das 
peças mais celebres Ja musica classica. Pa- 
reco que esta grande festa está para a noite 
de 31 do corrente. 

Vê-se por isto que o inverno vai bem 
começado e promettedor. 

A actriz Emilia das Neves deu na come- 
dia «Os Comediantes d'El-Rei», (do Lheatro 
de Moliére), mais uma prova dos immensos 
recursos do seu merito e grande talento, 
como actriz. 4 
Nos 4, lão diversos, typos que represen- 
ta n'esta comedia, é sempre a artista, para 
quem todo o elogio é justiça e não favor. 
Ensais agora o drama «Joanna; a 
Doida», que é um dos do reportorio de Mad. 
Ristori; e em quê por certo a Ristori portu- 
guesa se mostrará em toda a altura da sua 
reputação, e indisputay el merecimento. 

A representação do drama «Poder do 
Ouro» «original do nosso patricio o snr. Dias 
Guimarães, que estava para esta semana, no 
theatro de S. Joko, ficou para terça feira. 

Foi um desapontamento para aquolles, 
que como nós anceiam vêr na scena este 
drama, que lanto interessa e impressiona na 
leitura, e ao qual agouramos um exito fe- 
liz, se à representação o não fizer desme- 
recer. 

Segundo nos informa pessoa competente, 
antes da representação do drama «Josnna, 
a Doida», que é traduzido pelo snr. Casti- 
lho, deverá representar-se, no lheatro Ba- 
quet, o drama (do snr. Rebello da Silva) 
«A: mocidade de D. João V», em que en- 
wa a octriz Emilia das Neves. . 


com um pharol, ou com boias de campainha, |. 


boa nos dias 15, 16, 17, e 19 de Dezem- 
bro. 
-— Avisos aos navogantos. 


INTERIOR. 


LISBOA, 22 DE DEZEMBRO. 
(Gorresp. partie. do. Commercio do Porto ) 


A questão eleitoral, toma aqui o pas- 
so a todas as outras, e no meio (d'esse im- 
menso bulicio, e agitação não se apura cousa 
que despronda: do assumpto que a todos 
preoceupa. 

Todos os partidos se movem, todos 
trabalham, todos alimentam esperanças, e 
para breve está saber-se quaes os que me- 
lhorfundadas as tem, 

Estranhos á politica, só nos cumpre no- 
ficiar factos, e é isso o que faremos quan- 
do apparecerem. 

Alem das reuniões eleitores das diver- 
sas parcialidades politicas, houve aqui uma 
ha poucos dias a que assistiram eleitores do 
todos os matizes, em que se decidiu que os 
presentes per si, e por todas as suas influen- 
cias, trabalhassem, para que só fossem vota- 
dos para as futuras córtes, os candidatos, que 
promettam empenhando a sua palavra do 
honra, seguir fielmente o seguinte program- 
ma, que devem assignar: 

1.º Não votarnovos impostos sobre qual- 
quer fórma que forem apresentados. 

2.º Fazer todas as diligencias para que 
imediatamente se estabeloça a igualdade re- 
lativa na boa repartição dos que hoje exis- 
tem. 


3.º Tendo em attenção a mesquinhez da 
maior parte dos merecimentos dos servidores 
do estado, abolir toda a sorte de decimas n'a- 
quelles que não excederem a 3008000 reis 
annuaes, deixando sómente decima naquelles 
que forem «esta para cima até 6008000 o 
duas nos d'ahi para cima. 
h.º Promover o acabamento de toda e 
qualquer despeza publica que não seja de 
decidida utilidade para o paiz. 

5.º Diligenciar instantemente até con- 
seguir a creação de novas riquezas publigas, 
e o mais activo desenvolvimento tanto n'estes 
como nos já existentes e nos seus principaes 
ramos, como são: 

4 agricultura, fonte permanente de toda 
a riqueza economica, procurando juntamen- 
tea fundação e desenvolvimento dos ban- 
cos de credito predial e rural, onde os pro- 
prietarios, agricolas e lavradores encontrem 
sempre que lhes seja necessario dinheiro-. 
a baixo juro, e a pagar a longo praso. A 
animação, e todo o incremento possivel no « 
nosso commercio, promovendo novos merca- 
dos, promovendo novos tractados commer- 
ciaes de toda a vantagem para Portugal. 
A animação da industeta fabril o ma- 
nufactureira em harmonia com os interesses 
do paiz. O augmento de população onde no 
reino fôr precisa, este grau de melhoramen- 
economico como pelitico. O augmento da 
nossa marinha e a beneficiação das nossas 
colonias. E 
O ensino prático e theorico em tudo 
quanto mais proveitoso possa ser ao paiz, 
fazendo desapparecer o do ensino, e em toda 
a parte onde elle se encontre, o charlatanis- 
mo, que, disfarçado com a mascara da scien- 
cia, tanto dinheiro nos tem custado, e tan- 
tos males nos tem feito; e sobretudo o en- 
sino moral, que, andando entre nós tão per- 
dido, com a sua fatal perdição certa será 
a perda deste paiz. 
A construcção immediata dos caminhos 
de ferro do norte e sul, mas com preferen- 
cia o de leste, que, pondo-nos em immedia- 
to contacto com toda a Europa, deverá nos 


ESSE 


Hontem deu-se, n'este Lheatro, a pri- 
meira representação do drama original «Os 
filhos do trabalho», do actor Cezar de La- 
cerda. 
Este drama tem, como todos os do 
mesmo author , situações e lances que aba- 
lam as plateias e desafiam applausos. 
E, principalmente, nos 4.º e 5.º actos 
em que este caso se dá. 
Não temo merecimento da «Probidade» 
e «Mysterios socises», dramas do mesmo 
author; porém tem, como estes e outros do 
senhor Lacerda, acção, que é o que as tur- 
bas quasi exclusivamente exigem da produc= 
ção dramatica; e é, como póde dizer-se de 
alguns dramas de Victor Hugo (que Cezar 
de Lacerda toma um pouco para modélo), 
um bello aborto dramatico. 
O author, impellido pela torrente da 
eschola do tempo, materialisa o sentimento mo- 
ral com o exagero da paixão; porém tira d'aqui 
affeitos scenicos, embora destrúa o equilibrio 
que faz a belleza moral e material da arte. 
O snr. Lacerda sabe o segredo de im- 
pressionar o publico, — que applaudiu, hon- 
tem com enthusiasmo o drama «Os filhos 
do trabalho», chamando os actores á scena, 
uma vez no fim do penultimo acto, e tres 
no fim do ultimo. 

A representação foi no todo regular. 

Os actores Franco, Braz Martins, Pires 
e Campos comprehenderam e sustentaram os 
seus papeis: O primeiro, sobretudo , teve 
momentos felizes. E” um actor esperan- 
çoso. á 
A scena da taverna (Girianta) não so- 
bresabiu como devia, porque, os filhos dos 
trabalhos — eram” poucos. Esta scena carece 
de feição que melhor a desenhe e signifique 
o pensamento do author. 

E” provavel que ainda façamos a critica 
conscienciosa d'este drama, mas por hoje fica- 
mos aqui. 


peça 


2 


x 


ny 


“O EditeReio DO Pó: 


vamente trazer a Portugal Nôvas epochas de 


fortuna, e Drilhanti As esu — ori 
narias, a navegação Muvial é DA tal] 


dos os melhoramentos que mais convenbam) 
para a fortuna e bem estar destn. nação. 4 

6.º Procurar por tudos os meios legaes 
alcançar, e não só para: os fins que ficam 
indicados, como para. quacsquer outros no 
mesmo séntido, todos os fundos necessarios, 
sem que por isso seja. preciso por modo al- 
Eum aggravar o paiz com novos impostos, 
nem levantar novos emprestimos, € antes di- 
ligenciar diminuir a divida publica: para o 
que Portugal lem em si todos os recursos. 

7.º - Comprametter-se-ha cih quanto fôr 
deputado não acceitar do governo qualquer 
mercê, commissão relribuida ow despacho al- 
gum-de qualquer natureza que seja - 

8.º Declarar finalmente, empenhando a 
sua honra, que resignará o logar-de deputado 
logo que sa prove ler faltado a qualquer dos 
pontos d'ésto compromisso. 

Sendo este'o programma que unanime- 
mente alli foi approvado- como indispensavel 
«ajtodo o candidato a deputado: para as fu- 
turas côrtes, a fim de calcançar O apoiosde 
todos ; os. eleitores alli reunidos, e) todos 
aquelles em que podessem influir; igualmente 
se deliberou que. fosse feita Loda-a, apposição 
a todos aquelles candidatos que com elles se 
não apresantem. » f 

São na verdade bellissimas ns dontrinas 
do programma; porem o mais dificil jé ati- 
nar com, a-ieognita que resolva o; problema 
da conciliação do primeiro artigo, com o pre- 
ceito contido, no 4.º e ultimo $ do artigo 5.º, 
seo urt, 4.º não produzir esse disideralum. 

Em Bm, deixemos ao futuro 0. que o fu- 
turo só póde: explicar. 


A mania, suicida anda por aqui ateada, |! 
o que-os philosophos e discursadores esgi-|" 


ritualistas, attribucim ao: materialismo du épo- 
cha. , Seja assim, so o quizerem, ias qual- 
quer que seja a cansa primordial, os cffeiLos 
são na verdade para so lamentar. 


Ha dins desappareceu o sur, Rodrigues 


socio da firma commercial: Rodrigues '& Gu- 
nha, desta. praça, 
Vos cartas. que deixou ao socio, á fa- 


= 


) 
mili 


lução de pôr termo á vida, 


Hontem pela manhã, na praia de S. José 


de, Ribamar appareceu o cadaver dum «indi- 
vidun bem trajado, com bigode e pera, .e 
com uma pezada pedra amarrada an pescoço. 
Diversos rapazes da fabrica du Cordoaria de 
Pedroiços vendo o cadaver, reconheceram ser 
d'om individuo que. na vespora: visitára a 
fabrica o lhes dera algumas moedas de pra- 
ta. Suppõe-se. que o infeliz suicida é o sor. 
Redrigues, pois houve quem hontem' O visse 
andar em Pedroiços, O motivo de tão eses- 
perada resolução é por em quanto desconhe- 
cido do publico, e por isso como ó de crer 
abundam as supposições e conjecturas. 

Abi para as bandas dos Anjos tambem 


* tentou suicidor-se, enforcando-se, uma me- 
nina de 22 annos. Felizmente, quando deu?! 


o salto, para ficar pendurada, produziu es- 
trondo, e, acudindo uma das irmãs, cor- 


-Agu-lhe logo a corda; mas, ainda assim, 


já estava sem: folla-e quasi asphixiada; com- 
tudo davas esperanças de viver. 

Parece que a falta absoluta de meios 
de viver é que levou a pobre rapariga a 
procurar na morte o violento meio do es- 
capar á miseria. 


Segundo conta o «Jornal: do Commercio» 


esteve à dar-se em Thomar um. facto simi- 
ante do que ahi se deu com as filhas dos 
snrs. Guimarães e Garrett. 

Uma menina d'aqnella cidade, depois 
d'uma vizita que fez a Lisboa, declarou-se 
na firme resolução de tomar  o-habito das 
Irmãs de Caridade; e vai no familia gran- 
de dôr-e desgosto, por tal motivo, sendo 
de esperar que as lagrimas e rogos da fami- 
Jia, consigam por fim mover-lhes o coração, 
a apiedar-se dos seus, e a voltar em si do 
desvario d'um exagerado asceticismo. 

A subscripção promovida pelos:snrs. Moi 
sés Levy & 0.º, em favor dos irraclitas que, 
sem meio de substencia emigrarâm do Mar- 
rogos para Gibraltar, por causa da guerra, 
montou a 1:6274950 1 

ie 


BRAGA 23 DE DEZEMBRO. 
[Do Bracarense) 

Ante-hontem falleceu na sun casa de 
Ferreiros o ill "º sur. João de Araujo, Da- 
charel em direito. 

Ainda na flor da idade, esto esperan- 
coso mancebo succumbio victima d'uma plhi- 
sica pulmonar, que, fazendo-o passay pelos 
mais terriveis sofirimentos, dentro em pou- 
vo tempo lhe ronbou a existencia. ; 

O snr. Araujo frequentava ainda a Uni- 
versidade, faltando-lhe um anno para com- 
plotar o seu curso. e 

Era um estudante intelligente, applica- 
do, dislincito e de muitas esperanças. 

As suas boas qualidades grangeavam- 
lhe.a estima o a sympathia de todos os que 
o conheciam, 

Os seus amigos perderam um amigo. 
verdadeiro, extremoso e dedicado ; e os seus 
condiscipulos um irmão, porque era de ir- 
mão a amisade, que mutuamente os ligava. 

Acompanhemos a sua inconsolavol fa- 
milia na dôr, que lhe retalha a alma, e ore- 


“aos à Deus pela sua paz eterna. 


Os illustres directores do nosso theatro 
de S. Geraldo merecam louvores pelo. es- 
tado progressivo que em tão pouco Lempo 
se Lem encontrado n'esto edificio que se acha 
em construção. Os operarias trabalham cons- 
tantemente em grande numero, e osgccionistas 
cavalheiros: não cessam, de activar 0, movi- 
mento dos arlistas alli empregados. 

Com estas bem adoptadas medidas bre- 
v6 teremos em Braga a frequencia da platea, 
e os moraes passatempos «a eschola Lhça- 
trol. 

Ha domingo pontifical na Sé Primaz, 


- feito por sua exe." o snr, arcebispo, em 


louvor ao Sanlissimo, Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo, segundo'a forma do, 
costume. 

Tendo, deliberado os sachristãos da or- 
dem 3.º de S. Francisco, solemnisar pomposas 
matinas com missa cuntada na noite d'ama 


vador, 2 que se não poupavam d 
poz noi Elbedaa por um, 0 
sen irmos muito quo esta dev 
sa Fenlisar, uma vez que 08, 
ph es “chamados para bi 
no côro da cathedral. 


a, O a ontras possoas, deixava - entrevar 
que lhe lidava na ideia a desesperada reso- 


Adira ficar em projecto esta festa, por 
quanto a nossa Sé tem uma -capella, que 
por dever está obrigada a fazer, 
funeções annuaes, ) 

Os meninos orphãos podiam muito bem 
ser dispensados, para que as devoções dos) 
fieis mostrassem o animo religioso dos 
lustres sachrislhos. Com estas medidas mui- 
to mal'entendidas: o prejuizo reverto sobre 
à cusa dos meninos orphãos," porquanto na 
Sé hada ganham, e na Testa quo se tinha 
de celebrar nos Terceiros do S. Prancisco, 
algum interesso Lirava esta corporação que 
tnúito chrece-de ser beneficiada. a Bud 

Tevo logar ante-Hontem no gireo eques- 
tre a funeção em beneficio lo asylo dos on- 
trovados U'esta cidade: Avcompanhia: ósfor- 
qou-sse poriagradarino publico; 'o que con 
segoiu; porque todos! so metiraram “salisfoi= 
tos Os aflistas “trabalharam muito” bem Je 
todos receléram merecidós“applausos. 

Os camarotes estavam todos 'ocenpados 


mas formoshs)'sympathicas'é elegantes: À 
plalein estava muito deserta: A “noito “estava 
chuvosa, o talvez que fossu osta a causa 


fivio não foi! tão bom como era de dese: 
jar. : ) by 
dodai É u 


mARTO, 


NOTE 


do: de Lisbon, conduziu a seu bordo 89 
sageiros entre os quaas, 'os seguintes: 

Amitonib: Nareiso Azevedo, CazimiroPi- 
erro, Caotano José Pinto, José Maria Ferreira 


ques. 
Arrematação de portagens. — 


de 1860. A arrematação de todas estas por- 
tagens produziu 8:4738700 rs., sendo o pre- 
ço por que cada uma d'ellas foi arrematada 
o seguintos: r 

Na estrada de Braga 


Ra estradade Santo Thyrso: 
Portagem na Travago..... 


Reis... 


quebrou junto 4 Ariosa a diligencia que vi- 
nba de Santo Thyrso para esta: cidade. Os 
passageiros não líveram perigo; passaram 
só pelo susto e pelo incommodo do virem 
depois a pé para a cidade, ú 
Podia ser e não foi. — IHontem, 
ao amanhecer, incendiou-se a chaminé de 
uma táverna na rua do Captivo. Quando a 


a communicar-se-a-um-quarto ; onde dor- 
miam duas creanços. Aos gritos. dos mora- 
dores da casa ocudiram os visinhos, e, sem 
precisão d'outros soccorros, fui o fogo ex- 
tincto, sem causar prejuizos. a 
Seo incendio Se manifestasso dê noite, 
podia ser de lamentaveis, consequencias. 
Grande desgraça. — No dia 18 do 
corrente, afandin-se no rio Douro, na pro- 
simidide de 8. Martinho, 3 leguas acima da 
ltegoa, o primeiro barco da carreira do Pi- 
ntião, de quo era arrães Manoel Bailique, 
da Régoa. Morreram de 5 a 20 pessoas, 


dade passar a festa do Natal, 
E" uma catastrophe lamentavel. 
Eespachos administrativos. — 
Por decretos do mez de Novembro do 1859, 


seguintes despashos;: 

2 — Bacharel Manoel José da Silvoira 
Castello Branco — transferido de administra- 
dor do concelho do Sabugal para, o mesmo 
emprego. no. concelho da Guarda, 

2 — Simão da, Rotha Forlunato — trans- 
ferido de administrador do concelho da Guar- 
da para igual emprego no concelho do Sa- 
bugal. A f «bh 
-  2— José Pereira d'Albuquerque — trans- 
ferido, de administrador do concelho de Cas- 
caes para O mesmo emprego no, concelho do 
Cartaxo, vago pela demissão dada pelo a- 
charel Alexandre, Augusto Freire de. Ca- 
Iheiros. a 7 
— Conselheira. Luiz Teixeira do Sam- 
paio — transferido de governador civil do 
districto de Portalegre para o mesmo em- 
prego no districto d'áveiro. 

7 — Nicolau. Anastacio de Bollenconrt— 
transferido de governador civil do. districto 
d'Aveiro para o mesmo emprego no districlo 
de Portalegre. 

9— Eduardo Henrique. Lamim — con- 
firmado no ofício de escrivão da camara mu- 
nicipal do concelho de Faro, vago por obito 
de José, Francisco d'Abreu Camacho. 

10,— Bacharel Joaquim Gomes do Brito 
Lobo. Coelho e Quadros — nomeado. para. o 
logar de administrador do cóncelho; de. Al- 
meirim,; vago, pela exoneração «do, bacharel 
Juno da Costa Brandão. e Brito de Mesquita 
e Albuquerque. A 

10 — Bacharel Joaquim José. Corrêa — 
transferido de administrador do. concelho de 
Castro Yerde para o mesmo emprego, no 
concelho de Almodovar, vago. pelá exonera- 
ção de Antonio Joaquim Inglez. ; 

40 — Joaquim Antonio Paes de, Villas 
Boas — nomeado para o logar de adminis- 
trador substituto do concelho do. Barcellos, 
vago pela exoneração do Antonio José Pe- 
reira da Fonseca. 


todas asjr 


e nunca estiveram tão pem “ornndos de da-| 


porque houve inenos concorrencia oo bene- 


Passageiros. — O. vapor «Lusitania» 
entrado bontem pela meia hora” da tarde, viti- 
pas- 


Azevedo “e Caslro, Francisco Gomes ido Oli- 
veraD. Valentino Bravo; Ednardo Rodrigues 
Cardozo, Antonio Luiz Gotiçalves, R. Henri- 


Ante-hontem foram arrematadas no escripto- 
vio di companhia Viação “as portagens das 
estradas de Braga e Santo “Phyrso pelo anno 


1:3148300 


8:4738700 
Desastre — Na quarta foira á noute | 


gente da cása deu pelo fogo, estáva prestes 


entro ellas algumas que vinham para esta ci- 


uas datas abaixo indicadas, tiveram lugar os 


nistrador José Antofio de Faria d'esto bairro! 


n 
lhã, vago por falecimento de José Manoel 
Pereira de Carvalho. 
47 — José. Bernardino.da Costa. Lobo — 
meado para o logar de administrador subs- 
uto do concelho, dos Arcos de Val de Voz, 
vago pela; exoneração de Gaspar da Costae 
Sá Souto Maior. | 
py Antohiio 


“nomeado pura o logar da administrador 
do concelho da Magdalena, vigo pela exo- 
neração de francisco Garcia Prudenelo. 
» 049 == Manoel Alves Máçhudo — confir- 
mado no-dogar vago -degeserivão da aimi- 
misttação: do concelho de Celorico" io" Basto. 
21 — Josó Nicolauc da Silva Rraire = 
confirmado no officio «dê eserivão! da tama- 
ra municipal do concelho do Obidos, “viga 
pelo falecimento. de Anturio Gomes Bastos. 
ue= Manoel Jonquim  Thvaros Mendes 
Vaz — nomeado! para oclogar “de administra- 
dor do concelho de Mira, vago pela exorte- 
ração do: bacharel António Gomos Rosmani- 
nho Cerveita. To mr 

23 — Camara municipal do concelho de 
Almada anctorisada para dar” do afora- 
mento o terreno margihal do Tejo, compre- 
o desde Cacilhas até ao Forno do Ti- 
jolo. 

30 — José Angusto de Froitas —nomea- 
do para o Jogar de administrador substituto 
do concelho de Soure, vago pela exonera- 
ção de Pedro, Henriques «de Castro Fenali. 
«1 «Condecor: ET Ee decretos e 
cartas regias, do 9, 21, 28 e 28 de Noyem- 
bro de 1859 foram agraciados: . 

Com o grau de comniendador. 
militar de Nosso, Senhor ' 

aos visconde des Méloizes Rresnoy, envia- 
do extraordinario o ministro plenipotenciario 
de Sua Magestade o imperador dos feancezes 
na suis de Weimar. nf 4 

Com o grau de-official da antiga e mui- 
lo nobre ordem da, Torre e Espada do valor. 
lealdade e merito: os ; 
- Ocapitão de mar e guerra, Isidoro Eran- 
cisco Guimarães, do no de Sua Ma- 
gestade, Fidelissima, governador do, Maçau. 

Com. o grau de, cavaleiro. da mesma qr- 


ga ordem 
Jesus Christo ; 1, 


Portageih da ponte de Leça: 3:4238000  Franci “Frederico Hoplier, cirurgião] | 
Idem na ponte do Ave... . * 2:6328400|da primeira classe da provincia do. Cabo 
Idem 'no viaducto d'Arnoso  1:1044000 | Vet de. = t 


Com, o:grau de cavallairo da. ordem de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa, Viçosa: 
. Flaviano Rey, chefo da direcção na per- 
feitura de policia de Pariz. em 
José Maria da Fonscen, segundo tenen- 
fe da armada, ás ordens do governador de 
Macau. ; | 

- Com o grau de cavaleiro da.ordem mi- 
litar de Nosso Senhor Jesus Chriso : 

Francisco do Mello Baracho, alferes ás 
ordens do -gosarnador de Macau, 

XY. T. Binkhorst van der Binkhorst, sub- 
dito de Sua Magestade El-Rei dos Paizes- 
Baixos. ; 

O cavalheiro Vilali, subdito de Sua Ma- 
gestade El-Rei da Grecia. ' 

- Com o grau de cavalleiro da, ordem mi- 
litar de S, Bento de, Aviz : 

Francisco Bernardo Holbeche,. primeiro 
tenente da armada, addido ao corpo. de ve- 
teranos, 4: 

João Alves Cortez, capitão do. batalhão 
de caçadores numero 3... tdal 

João Alves da Silva Lima, capitão; do 
corpo do estudo-maior do exercito. 

- José «'rederico Amado Judice, capitão 
do corpo de engenheria, K 

Hospede motavel. — Espera-se Dre- 
vemento em Lisbono duque de Northum- 
berland, representante. de uma das mais il- 
lustres casas de Inglaterra, a casa do Per- 
ey, que tanto figura nos annaes' britanni- 
cos: À Rinm A 

Rãulher de faca. — Os apostolos da 
emancipação da mulher devem estar conten- 
tes, porque 0 sexo fragil vai-se! mostrando 
forte o 


me! 


alcunho de Petiza, moradora na-rua dos Vi- 
nagres, em Lisboa, desavindo-se com''dous 
individuos que entraram. emsua casa, pu- 
xou-d'uma navalha e como ferro-om puiho 
arremetteu com os dous; e;pór-tal modo os 
feriu, que, sendo conduzidos yo hospital, alli 
falleceram. a " 

Em vista, da declaração feita, in cotro- 
mis, por uma das victimas, «a snr.º Petiza 
foi mettida nos ferros-de El-Rei. - 

Segundo conta um jornal do Lisboa, é 
uma mulher alentada, alta, lrigueira, de mó 
catadura e olhar arrogante. Vê-se que a fi- 
gura. condiz.com a indole, , 

Ha tempos foram presos ahi para as 
bandas de Vizeu duas mulheres - pelo hor- 
roroso crime do parricidio, e em ' Porto de 
Moz cabiu nas mãos da justiça “uma rapa- 
riga que assassinou um ancião, para lhe rou- 
bar uma certa somma | 

Não é, pois, sem fundamento, dizer-se 
que o sexo fragil se vai tornando forto, mas 
forte para, o mal, escolhendo para'a sua 
emancipação o caminho To crime l ,. 1 
Recrutamento; de;mova iavemn- 
ção, — Diz a «Razão» que o pai d'umre- 
conseado, fallecido ba'7 annos, dirigiu a uma 
camara d'este districto, o requerimento se- 
guinto:. t 
« MLP camara, — Dizes., d'esta villo, 
que seu filho..,. acaba de ser recenseado 
para o. recrutamento do exercito a que sp 
procede. O supplicante tem a ponderar, que 
o dito sou lho, desde 20, de Agosto de 
1852: sc acha. alistado na milicia do outro 
mundo, e se a patria necessita da sua as- 
sistencia, por se achar em perigo, não tem 
mais do que deprecar para lá, para elle se 
apresentar,-ao que o supplicante muito pra- 


nhã em louvor do Nascimento do Divino Sal-ldo Porto, vago pela transferencia do admi- mento so faça á vista do gssento dos nas-; 


O 


Sh paras h 
ali LA Pas it 
no Bllicio de eselivio/U àssi 
da da Qhvis) 

o 


abundando em hcroinas — do cri-[as seguintes linhas, que podem, interessar. 


Uma mulher de má vida, conhecida pelo) : 


» 


ODE DRIMUR 


de sensação e! 
igreja de Ja Madonna-delle-Grazia [Senhora 
da Graça], situada no meio da rua de Tole 
do. Esta igreja tinha já sido, Tarhada houm 
anno, dia. pordia: (Orei Fennando IL man- 
dou, é sua-custa;, substituir todosos ob- 
jectos roubados, os fieis fizeram depois 
numerosos donativos. Tinha-se feito uma subs- 
cripção para comprar o palacio contiguo á 
igreja, porvonde-os ladrões so ihtroduzia 
fazendo um buraco na “parede! gróss 
Desta "vez! procederam diflerentemente 
e com uma habilidade instureditavel. “Umdos 
seus cumplites escondeu-se na igrejuie ab 


dá pars uma! rua das mais“ frequentadas da 
dapital. sup súuileiimizo sotmamenob a zobs 
Todos “os vazos: preciósos" da igreja” fo- 
ram roabados pas taixas das esmolas! ar- 
sombadas e esvasiadas | treze “alanspadus de 
prata: massissa.;-dezoito grandes' candelabros 
do-mesmo. metal; 'osrico» vestido/das Virgem, 
guarnecido deispedras preciosas dado pela 
rainha mãi, e avaliado êm6,000 ducados 
(4:5005000» reis) prados «de! que estava 
coberta; tudo -os ladrões levaram: Só!-respei- 
laram a 'corda;em' que nho tocaram, 
o Pomte tubular. = Agrande ponte 
tubnlar Victoria, que éjno seu genero;sáobra 
mais admiravel do “mundo “e qne'liga as 
duas importantes socções-'do grande! cami- 
nho-de ferro: do, Gainadá 4 oi inaugurada a 
24 de Novembro ultimo A passagem “do pri- 
meiro trem; com perto de cincoenta pessoas, 
durou perto de 12minutas'e meio. od) 
Perda paracas letras. Washing- 
ton Irving; um dos mais: graciosos eescripto- 
ras que até -hojo +emm produzido a: America, 
morreu-ha pouco. “Tinha-noscido-em Nova- 


negociante respeilavol ;originario de “Bscos- 
sia; Unha morrido “quando Washington” era 
ainda joven; a sua educação hivia sido) di- 
vigida-por “sous irmãos: mais “velhos! tres 
dos quaes , no imesmo-tempo que contitiua- 
rama entregar-se 4 sua: profissão deriego- 


liltoraria dislincta. 
“+ Santa mMelema:=Concedeu-so no mi- 


trãordinario le 140:000 francos para“ a res- 
tauração daiantiga casa de Longwood é do 
sepulchro “do “iltiperador' Napoleão 1, em 
rmtavfelennaiv abr placsbiznão, rshesjo rem 

Notteias agricolas. — (Do «Arc! 


do Alemtejo, que não ha memoria de uma 
abundenciaido bolota nos montados como 
neste anno. “Presumia-se, por este motivo, 
que a carnê de porco não daria grande pre- 
qo, caleutando-sa que “regulaçia entro d 

mil e dois inil e quatrocentos reis a arroba; 
porém o calculo foi errado, pois já se VeBdo 
a tres mil e duzentos reis. Alttibue-se esta 
inesperada alta de preço á guerra de Marro- 
cos, porque os- lespanhoes teem elleetuado 
avulindas compras de carne. + í 

Clamamos a toda a hora' é instante que 
o futuro da nossa agricultura está nos ga- 
dos e arvoredos, e cada vez mais nos con- 
firmamos n'esta ideia. Argumenta-se em sen- 
tido contrário com a falta de pastos nos me- 
zes eriticos do verão. e do inverno. 

Pastos naturaes, verdade é que falham 
n'aquelles mezes, mas os artificines ? Em tres 
ensaios de cultura do luzerna, que esto an- 
no se fizerâm, um em Béja, outro em Evo- 
ra, e outro nos campos de Coimbra, demon. 
trou-se: claramente o valioso prestimo d'esta 
forragem, dando córtes de um metto de 
tura em' vinte ertantos dias. 
"0 ensnio de Evora foi tentado nã quibta 
da Cartuxa pelo snr. Potes de Campos e 
dos campos de Coimbra pelo snr, J. M. de 
Sant'lago; o de Béjafói practicado pelo snr. 
Nobre, director da Horta-modêlo d'aquella 
cidade. A luzerba em terrenos seccos póde 


ta é excellento. 


plôm 
* — Aos que se pimtam, — Como por 


que abusam alguma cousa do aitóficio para 
caiar a cara, parece-nos opportuno publicar 


aos rebocadores o rebocados ; , 
O: tribunal da policia «correccional “de 
Pariz multou, ultimamente, em 500: francos 
e-um: moz de prisão av dons: perfamado res 
d'aquella capital por venderem avvarios vac- 
tores uns: pós, para Dranquear a cutis, cm 
que havia-carbonuto de chumbo. 
O gueisoso foi mr. Darni;-do 4theatro 
do palsciosreal ,vo qual, depois deter re- 
presentado no «Odeon», viu-se atacado: de 
violentas colicas e do: symptomas de” enve- 
nenamentos; e, tendo consultado um: facul- 
tativo, declarou este que continham veneno: 
os pós vom: quetinha Dranqueado-o-rosto. 
Varios outros actores se queixaram tam- 
bem, e os chymicos confirmaram a cexis- 
tencia. da inencionada substancia - venenosa 
n'aquelles pós, om 
'Wetuam:— A cidade: des Tetuan, que 
os: hespanhoes so propoem atacar e sitiar, se- 
gundo parece, fica perto dó-Mediterraneo; 'a 
44 Kkil. S, Bode Tanger; Tem 15:000 babi- 
tantes, fortalezas numerosas, mosquitas, bá- 
sar e-commcroio com Rez, Gibreltar,' etc. 
O porto fica a distancia de 3: kilometros. Os 
arrabaldes «de Tetuon' abundam em vinhas, 
laranjoes, eles, (viro) , qn! 
Um apostolo da união da ha- 
mamnidade. —(0 «doutor Emerton;-membro 
do clero anglicano, consagra ha «bastantes: an- 
nos. generosos esfonços para; dissipar as pre 
oceupações que se iulerpoem entre às nações 
e fazem entre celas conservar adios-funes- 
tos. Ultimamente, sobretudo, está empregando 
toda a sua. solicitude. em remover, tanto 
quanto póde: depender de um particular, os 
obstaculos que se oppoem a um estabeleci 
mento firme e duravel de boas relações en- 
tre a França e Inglaterra. Teve avideia de 
abrir em cada, um dos dous paizes um con- 
curso para cada dos quaes offerece um premio 


10 — Bacharel Frederico Soares de An-|ser teria, e de bom grado serviria a sua na-| de 50 libras sterlinas. Os inglezes e os fran- 
cede — nomeado para 0 logar de administra-|ção, sem o menor dispendio, Parece, incri-|cezes são convidados pelo humanitario: dou= 
dor do bairro de Santa Catharina da cidade|vel que ordenando a lei, que. o Jrecensea-|tor a tratar separadamente, cada um; em sua 


York a 3:de Novembro do 17831 Seu pai, 


ciantes, haviam alcançado uma reputação |“ 


nistro da fazenda em França um credito ex-| 


0 
Rural:) Temos ouvido a alguns Tavradores| 


dar quatro a cinco córtes, e o fêno d'esta|. 


cá não fáltamdamas — e mesmo” heniéns —| 


ito união entre a 
para seu proprio 
o para a paz é 
, a indicação dos 
roprios para con- 


importancia de 
França o Ingl 
interesse e bi 
felicidade do 
meios que pari 
seguir este fim.» =! 

Sem entrar na discussão das fórmas go- 
vernamentaes dos dous paizes, os concorren- 
tes deverão pôr todo o stu empenho qem fa- 
zer sobresahir os. resulta esta, “aliança 
para os“ progressos; da civilisação e 0s-cin- 
teresses da homanidade; e investigár jgual- 


(eofihrsos em) glaterra , 
m e oconde de Clarendon, 
que, por cartas que tornaram, publicas, fize- 
ram saber. pio estara está tarefa ; e em 
Frango, MM: Thiens,Miguete Mériinée, que 


râncou a fechadura da porta) principal, que tambem acoeitaçam: ajmesma «conimissão: 


“ siBsle-concúrso-não poderá deixaridepro- 


[duzir/ algumas obra importante: Já» var epo- 


chaida exposição univorsabs de oLondres:; o 
doutor Emerton «tinha sabertos ums-concurso 
igual, que produziu! obras notavoisy «e! que 


E porobjecto-ns/consequencihs mornesie 


elígiosas» desta solennidadecindustriálza so 
«nmOrigensda lingua ingloza— Lê-so 
no «City Pren», a proposito: dos dieoioiiario 
de Johnson , :que-contém 15:796palávras , 
Os 'curidsos! pormendres que se seguem soh 
bre os ádiomas-estrangeiros de que (se for- 
mouvarlinguaingleza. nos 
| Ha alguns annos que-tria pessoa se de= 
dicou'o fazer, umatabella das linguas e idio- 
mas que servirampara formar a lingua in- 
gleza, e eis qual-foivo resultado: e 
| A linguaingleza possue 
6,732 palavras derivadas: do: Latim 
6,691 do Hollandez 
812/do Prahcez 
4475 do Saxonio 
1,148 do: Grego Lotavomunat-q.8% 
mm 24d-db dalianoceh orisoror in) obmientrot 
406 dd: Alemão: ! irora 
95: do Bretão su +09 
“75 do Dimamarquezo 
“BU-do» Castelhano + 
1:50 do Islandez: +! sup 
“13vda lingua Gothica 
30-do Sueco: 
16 do Hebreu 
“45 do Tewtonico 
“43 do Arabe! 
“6: do Trlandez 
»Ado Runicov o 
“+ hdo Gaelico J 
4 do Flamengo amy 
"+ Sido Siriacos o: 
2 doiIrlandez'Gaelico 
AdoTureod 0 mtos 
1 4 do Portuguez > 4 
+ “2odo Trlandez e Escocez 
wind do Phrigio 
1 Desconhecida.) si lirss my 
-Emeurtaimento de distancias. — 
Para apreciar às distancias. que so encurtam 
com a abertura do isthmo do Suez, basta ter 
em côntaio espago que sepára-da India Os 
principaes -cetitros do comercio” do 'ocei- 
dente. e ans aBin] 
> Rixando Bombaim com» ponto de des- 
tino, a distanciasque ha em Jeguas de 4,000 
metros aos pontos abaixo mencionados, pêlo 
Cabo da Boa” Esperança ou pelo isthmo de 
Sirez, com a diferença entre uma om outra 
vindém seguintes 0 rindo o o 


eo 


por 


Pelo Cabo Por Suez Diferença. 

Dê Marselha 5300 2374 2926 - 
Bordeus 5700: 2800 2900" 
Havre 5800 2824 12976 
Amsterdam 5960 3100 2860 
Cadiz 5200 2224 2976 
Constantinopla” BLOO 180074300! 
Londres “15950 3100 - “2850 

iverpool 5900 3050 2850" 
Lisboa 5350 3500 2850 
Malta 5800! 2062 3738: 
S8'Petersburgo 6650 3700 2950 
Triestê 2340 - 8620 
Nova-Yórk'- 3761 2439 
Nova Orleai 3742 


| EETERIOR. 


ruxcllas de 16 


0) oi 7 yg Debates» do 17, 
LATE NH débeis sobre: a 


Segund 
às ultimas” 
reunião do Congresso, isto é as que respei- 
tam á escolha dos plenipotenciarios, não es- 
tão ainda definitivamentorresolvidos. y 

Parece que "por “bausa: d'este-incidente 
se retardará a abertura-do Congresso, que pro- 


visoriamente se 
neiro. j 7 
Porém: as questões : principaes: sobre a 
reunião estão definilivamente: aplanadas. As 
adhezões de Roma e Napoles tinham chegado 
à Paris, ondese esperava:o cardeal Antonelli, 
como plenipotenciariodo'gaverno pontifício. 
A nomeação de lord Woodbouse, para 
segundo plenipotenciario da Inglaterra, é dada 
pelo «Times», como difliniitiva. phivi 
A nomeação do conde de Cavour, co- 
mo 4.º plenipotenciario-da Sardenha, pare- 
ce; tambem «ser «cousa; assentada. A 
Assegura-se que a Russia e Prussia declina- 
ram a proposta da Inglaterra, sobre o principio 
da não cintervenção, alegando que'- desejam 
entrar no Congrésso livres de todo o vom 
rpromissa. sx 9 be, 
1 + O «Observer»orgão-semi-official delord 
Palmerston, diz: que seminglaterra ficarem 
minoria no: Congresso, fará um protestortal, 
que: impedirá o execugãosdo: printipio de 
intervenção, se as" potencias -despoticas da 
Europa, se dicidirem porrelle. 
De Ceuta, não ha noticias, mas 'a' cada 
momento se esperam noticias de grande vul- 
tó-e importancia. 


havia fixado; para 5 de Ja- 
* 


EGR 
TURIN 17. —A Sardenha ainda-hão no- 


DESPACHOS TE APRICOS. 


sda oficialmente: nenhum dosseusrepre- 


sentantes. Às outras potencias, segundo pa- 
rece, lambem ainda não fizeram as suas 
nomeações definitivas. A» Russia continua a 
nsistir para que a Inglaterra: nomeie para 
seu representante lord John: Russell ou-lord 


lingua, q assumplto seguinte: « Da immensa!Palmetstons 


“O CONMERCIO DO PORTO. | 


ABRI G/Eheoo guO tds nd DES Todas 


as potencias fatoraveis ao jisthmo de Suez, 

a Inglaterra, não deve continuar a oppor-se 

a um. projecto «que;se; se; realisar, será Van 
! 


tajoso para, ella. |. 

» Pareceique à França alcançou,. por meio 
egociações, a cessão do porto de Adoos [1] 
nas costas da: Abyssinia, no-mar Roxo. Era 
allinesporado Jum Fapom Fiphceg, aegfiifde 
loimar posse desse porto. 


VPARIZAT. 0 jornal oficial francezpu- 
blica' uma extensa nota relativa á «1 ii 
prensa. « t 


Mr. “dé: Montalêmb: 
Juidos os! crsiranoo À 
S. Mo reivda: Prússia tem peiorado 
sensivelmente dos seus incommodos de sau- 
de.” div 
Ha quit (siiporitia” 'que 09Congresso 
a se Ce ema no dia, t5'de Janeiro 
proximo, não obstante “cousa alguma indi- 
car, por em quanto, que a primeira data, 
5 de Janeiro, deva sofrer alteração. 

“+ MARSELHA 47. Consta pelas ultimas 
noticias de Constantino Maio foram presos 
Os assassinos do missionário que appareces 
morto no caminho de Beyróuth pará Damasco. 
LONDRES 17. —0 «Morning-Post» declara 


ut Compareoeu em. 
stat l bostinas 


que o governo francez consente na oyacuação de 
Roma, porejn' dorb Webndikid Lam que ha de 


continuar Já /ocuopar Givilta-Vecchia. A In- 
gluterra;na opiniao do mesmo jornal, sop- 
põe-se - a qualquer! occupação! ipod rear 

” que seja, aliás uma das principaes questões 

ficaria no; mesmo pé em que-se acha actual- 
mente. 

IDEM 15. — O artigo 
tivo ao emprestimo dos governo inglez influiu 
desfayoravelmante nos preços do 
“o PARIZ 15. — O jorml am al frán 

publica tanto o discurso do embaixador aus- 

E) o Como a, ria do Ss. ME o iERBo 

rancezes. Tanto um documento, como 
outro são concebidos em PSA essencial- 
mente:conciliadores, e igudes na forma, a to- 
dos os que costumam ser pidnuheiddos em 

"tães necepções. | E! ) 

“ooo TRIESTE 46. — O! periodico «oMicial de 
Constantinopla julga necessaria! a. intery 
ção na' Servia. O lord commissanio annun. 
ciou no, Corfu muitas reformas administra- 


tivas, 

-— LONDRES 17. — À 

de Suez, complica-se;,*,' Ea | 
FLA diz que um firman 

ido psi Lesseps 'equir 

0 Egypto da Tui 

va d'tóle pri Era a 


questão do isthmo 
ç 


Diz-se 
até io dia! 
e 


não se abrirá 
E RC E 
que -a Russia 
russia insislem cem que se componha dos 


ug O Congresso 
Bão Meio OU 


s de negocios estrangeir odas 
sdron sjmo » 
ro «— Diz 9 «Jornal do Di cçã 
que se decidiu que asepotencias, que tom 
rat, parte; na, guerra, sejam representadas po- 
«Jos seus ministros dos negacios estrangeiros, 
ficando as oulras em liberdade de envianem 
os: diplomatas que julgarem convenientes. 
O nuncio foi recebido pelo imperador, 
ao qual entregou uma carta de Sua Santi- 
dado. 5 esa 4 
Assegura-se que é nomeado para.o Con- 
gresso o cardeal Antonelli, que deve che- 
gar a Pariz no dia 4 de Janeiro. 
“N'este momento ha junta de medicos 
no palacio do principe; Jeronimo. ' 
Um despacho telegraphico de 


] Copenha- 
gue jannunciã que, o (magnifico palacio do 
Goo pad, Esideneis do, rei, foi redu- 
-aido a cirizas hontem 4 noite por um incen- 

a A = A PRA | 


orning-Post» pu- 
“blica um artigo em que diz que o“ governo; 
francez consente na “evacuação de Roma; 
porém que quer continuar à oceupar Civita- 
Vecchia. 

A Inglaterra, segundo o dito jornal, op- 
põe-se a uma occupação por pequena que 
seja, pois deixaria em pé a questão. 

LONDRES 18. — O «Times» diz que cir- 
cula o boato de que lord Russel sabirá do 
gabinete, e n'este caso será addiada a reu- 
nião do Congresso. a é 

O «Observer» diz que as dificuldades! 
que sobrevieram a proposito da abertura do 
“isthmo--de- Suez não-produziram--conflieto 
alguim Je-quera Inglaterra“aconselbará ao sul- 
tão que attenda aos seús rendimentos eso- 
berania. 


O «Monitor Universel» publica numa 
correspondencia de Montevideu, os seguintes 
promenores, relativos ao combate que, no 
dia 25 de Outubro ultimo, teve logar entre 


Ad 


entanto, o resto da Gavalleria de Buenos- 
«Ayres fugiu, abandonando a “infanteria que 
ficou só em, campo. Esta, não: obstante ser 
principalmente; composta dor-guardas  nacio- 
naes, combateu, segunda 'se diz com a maior 
bravura, e; apesar de perder toda a sua ar- 
Lilheria é munições, voltou em: grande parte 
aS. Nicolau, disfanto 15 legoas do logár'da 
acção; e 1:500 homens embarcaram 
- Buenos-Ayres, onde chegaram no dia*2 


nas a] 
do «Times»-rela-| 


Tor 


combate” 
goas de Cepeda, no rio dos Medios. | 
- Bm Buenos-Ay à proclamada a lei 
marcial, e adoptara meilidas parm que 
a cidade fosse collocuda em estado de deféza. 
“Toda a cidade é arrabalges so pronun- 
ciaram ,a favor de Urquiza. ENeIRISUID 
Retirou-se a guarnição dé' Martins Gar- 
cia, e esta ilha bia ser abandonada. Como 
dissemos, a batalha Leve Iygar no dia 23, 
é, no dia séguinto, “úmia partê da cavallerio, 
que tinha fugido, chegava aos arrabaldes 
de Buenos-Ayres, porém, na noite de 23, 
não. se sabia onde eslava Urquiza. Algumas 


cartas escriptas nessa data 
aficmar que se dizia que os d 
dios pino retirado: E DEPARO cav 
Opel autroipo Lo MOBMATIELHO 
10Bsparamos receber: outras noliciasiantês 
da partida do paquete que deve terilogar 
ámanhã [31 de Outubro]. Apenas se recebe-| 
[pato emo Mon Nilcp pd) plrenares riste 
ao resultado da batalha, os vapores de guer- 
ra inglezes e francézes partiratn para Buenos- 
Ayres a fim ide protegeremos estrangeiros, 
e mr. Thornton e-oseu collega francez, en- 
carregados da imediação”, hirão juíitosoffe- 
recer os «seus serviços, a fim deyalcançarem 
um, arranjo DagihOs. quit go ] 
+ Soubemos, unicamente, que, elles foram 
bem acolhidos pelo governo, que certamen- 
te não perdeu o sou prestigio simplesmente 
pelo, fotto «Je não-ter ganho a: batalha, Até 
ao dia 28, o papel=mocda não Linha baixado 
mais de 3/por centos) (11 ! 


00 HESPANHA! ta 
“O elfectivo Ho Wobéito red vai ser 
elevado a 80,000 bomens. Cada batalhão, se- 
gundo diz o «Clamor», deverá ter 1,000 ho- 
mens tirandó-st” dos 'corpos: da Peninsula a 


al- 


u Dog la-ha 


do. st c 1 Er voy 44 
“5 Pelo capitão general do exercito d'Afri- 
ca, foi declarado porto franco a praça-—de 
Ceuta, ad ido=se/ convenientemente ao 
pensament go di spanhol. Esta me- 
dida, diz o «Constilucional» de.Cadi é mui 


EUA vista da carestia q EI ba- 


o PRO isto da q À 
os 05“ artigos , pois assim se at- 


vida, 
tr 
lães artigos. k - 
»11 407 «Gibraltar «Chronicle» publica jem 43 
o seguinte aviso do consulado de Marrocos 
v'aquella! praça! e! ot 
To AVISO . 
011 SOonsulado dos Marrocos ++. 
« Gibraltar 43 de Dezembro de 1859. 
O abaixo assignado recebeu instrucções. de 
Sidi Mohamed El-Ketib ministro dos negocios 
estrangeiros de S. o imperador dé Maf- 
Pocos Pira avisar publicamente no «Gibraltar 
Chronicle» a todas as nações que estiverem 
em paz com 
ximem a nenhum forte mem” bateria da costa 
imarroquina sem desenrolar! “a Dandeira da 
suà nação, pois tendo ordem os commandan- 


-| tes dos ditos fortes e baterias de fazer fogo 


sobre os navios de Hespanta, “que! declarou 
a guerra a Marrocos, poderiam equivocada- 
mente fazer fogo a navios neulros, se estes 
não estivessem antecipadamente avisados e 
não desenrollassem a bandeira da-sua nação: 
erro que o governo do Sultão muito deplo- 
raria. 
X Hapy SaiD GuEsUs, - 
é consul aulhorisado de Marrocos.» 
A «Correspondencia de Hespanha» pu- 
blica alguns pormenores do encontro. que 
a 12, que lhe são forne- 
ntecnrta: o ; 
14. — Pelo vapor «Ville de Lyon» 


CADIZ 
chegado hontêm! á noite de Cetita soube que 
no dia 12 teve logar um encontro no cu- 
minho de: Tetuan. “Segundo; se pode suppor 
pelo que do bordo se descobriu, os mouros. 


viam ter grande perda em att 
os ajudava 0: lerrenó. lot é 
Diz-serque se viram cwhir por terra mui- 

tos mouros alcançados pela metralha quan- 
dose dispunham «a: fugir pela brecha- de 
Avghera:, desfiladeiro 'ou garganta por onde 
sahiram para atacar. ' 

Li-hoje umacarta' de pessoa fidedigoa 
de» Algeciras, «em, “que diz «que «ao "serem 
repellidos: pelo general Prim', este os obri- 
gou por um habil movimento a retroceder: 
até árpraias, e que” alliv foram surprehendi- 
dos» entre o fogo das «escunas  á “helico-«Ce- 
res» e «Rosalia» e oda lropa, causando- 
lhes 'grandes perdas, de manoira que de 400 
homens: de cayalleria só pudéram fugir 40 
ob/12 por seapearem á entradasda-brecha 
de An ú it 

Morreu n'esta acção segundo se diz com 
fundamento, o coronel-de artilheria Molino, 
chefe da arma no corpo do conde de Reus. 
Todos convem quera acção foi brilhante em 
attenção á insignificante perda que soffremos 
relativamente á que-Íhe causamos. 

Com o «Ville de Lyon» chegou hontem 
á noite o «S. Quintinos Diz-s “que Lraz.or- 
em do general. O'Donnell ao general Rios, 
para que seja transportada immediatamente 
toda a cavalleria que está aquartelada no 
porto de Santa Maria, e o trem de sitio, 
que está nesta praça. o 


enção a que 


O «Gibraltar Chronicle», no seu numero 
do dia 12 do corrente, examina as opera- 
tões pelo exercito hespanhol d'Africa até á- 
quelle dia do modo “seguinte: ) 

« O todo 'do' exercito bespanhol de in-. 
vasão acha-se já' concentrado em Ceuta e é 
de esperar que os seus movimentos dêem 
a conhecer imediatamente o plano de cam- 
panha do general O'Donell. Até hoje as“tro- 
pas hespanholos tem, estado snjeitas à uma 


. especie - de “guerra incommoda é fastidiosa ; 


oque, junto a, Ler que soffrer a incle- 
mencia do tempo ao abrigo: só do panno das 
tendas, tem produzído muitas desgraças em 
suas fileiras sem trazer vantagem alguma 
positiva para, o objecte da expeilição. 
« Quando desembarcou a divisão sob 'o 
commando--do general. Echague, tomou po- 
sições em, frente de Ceuta, na direcção da 
Serra Bullones, estando os postos avançados 
quasi á uma légua distante de Ceuta. 

« Então não linham os mouros em fren- 
to de Ceuta- mais que'uma guarda de 200 
homens da tribu de Anghera para observar 
as operações dos" hespanhoes. 

*« Nos dois qu tres primeiros dias não 


ho) 


substituição das baixas que ga 1 w 


ahirá, úquele mercadó a abundancia de|' 


Marrocos pira que se não apro-| 4 


eve logar nas proximidades das la-shouvo miis.que ligeiras escardmuças;po- 
mente se foram reunindo nas 


rém immedi 
escubrosidades: da Serra Bullones uns 5 ou 


lras, e no-dia 25 atacaram os hes) 
com grande-furia. ) - 

« Foram repellidos -valentemente, porém 
houve muitas perdas de ambas as partes. 

« A relação que nos offereco mais con- 
fiança faz. subir a dos hespanhoes a 70 o 
80 mortos 500 ou 600 feridos,. - - 

« No dia 30 deram os mouros uma se: 
gunda invéstida c quasi com igual, rósul - 


do. Garda 

« Rim'9. do corrente tornou a haver u 
combate e vieram feridos para Ceuta ;. po- 
rém não “temos, ainda noticia certa das per- 
das d'unia é d'outra parte. 

« As forças dos mouros tem hido au 
gmentando diaria 6 com nova pas, 
que vieram do inferior ; e no ataque do dia 9 
empenharamyso, por certo maior numero, de 
forças do que nos anteriores. Tendo ficado 
os hespanhoes sempre senhores dó campo 
e Com a boa artilheria que possuem, as per- 
as que tem causado aos mouros devem 
ter-sido consideraveis. Não obstante, 'o ter-: 
renó é rfavoravel para os mouros. O 'espes- 
so. |bôsque e os matagões que cobrem as 
colinas i 


e os precipícios da Serra Bullones, 
805 died dale 
* poethra doberti i 


ohédlirênd, 8 Suas 
go dos hespanhoes quando fogem. | (j,,. 


iguêim ho jouino é o 

« As cartas que recebemos do acampa- 
mento demonstram-nos o desejo que os hes- 
panhoos tem de' trazer os mouros a campo 
raso, onde lhes possam mostrar ; a ipli- 
ua ca lalica européa. » R 


panhoes 


No: «Gibraltar Ghroni 
rente lê-se o seguinte: 
mi Os que chegam-de Mazagão e de Safi 
dizem-=nos que;em ,ambos, os, pontos .côrkia o 
boato de que, tendo-se desde, já dado prin- 
cinios ás hostilidades com a Hespanha, se 
havia proclamado uma «guerra -santa» em 
todo o império, 6 gue attrabirá ás cidades 
das costas milhares de mouros armados para 
defendêrent o seu paiz'é a sua Féligião con- 
tra “os atáques de Hespanha. y é 
O commerbio do interior estava 


ele» de 8 do cor- 


sado em consequencia d'isto: 
— A população 
Sah portaria 


espirito 


e Mazagão e de 
“obstante. muito tran- 
quilla,io pô paz; Aniolinava-se á 
neutralidade, e Y 

De. sremeltem-nos. a. lista, que 
os nos loira Vão eliane bs contin- 

es -submioistrac laS-tribus dos mou- 
mM consequen- 


As 
Maspartestoi 
cia da .pioclamação da «guerra santa» contra 


Hespanha, 1,12 4,1 


Cavalleria - Infant 
Hoda 2000, 9000 
Soos “8000 8000 
Hutorgã 600 » 
asa 1500 18000 
Rose Wad 2000 7000 
Howara 2000 3000 
Eow el' Toct » 700 
Ie Bannuan” 3000 6000 
Tte Zheria A 15000. 
Edow Basky 7000 9000 
Tazawelt 16000 15000 
Lukos 2000 8000 
Stuka * 5000 3009 
O'Zewa » 5000 
Waducon ó BooZhal- 
bline 15000 
Total ” 38100 “413700 


" Total de cavalleria e infanteria 151800 
in genovez muito addito á nossa cau- 
sa disse em Gibraltar que no dia 1.º de No- 
vembro 'sabíra | de - Tanger, deixando a praça 
de maneira que não se teria gasto um quar- 
to de hora para se tomar, ma? que hoje cus- 
tsrá máis trabalho, pois construiram tres bi 
terias com peças de gramde calibre pelo lad 
da terra; alem disto, um santarrão que .os 
anima, diz quo todo aquello que murrer np 
defeza de Koram, e pelas balas dos christãos, 
birá”para o paraizo onde terá á sua disposição 
dez formosas mulheres. O mesmo genovez 
accrescenta que tem em Tanger um armazem, 
a qual não lhe importava que fosse destrui- 
do, comtanto que os hespanhoes se apode- 
rassem da praça, não obstante só lrazer b 
fato que linha” no corpo.» 


6 mil homens da tribu da Angbera e d'ou- 


Falyi 
pata 


se 


nã 


ndo 


“GENEROS DESPACHADOS PA 


4 


ã 


nivel: do mar 28,3 


N, 


s QUE VISITARAM POR COMPLETA 


DESCARG 
dezexpno, 23. — 


FIGUEIRA.—Hiate Christina, EMP, Lopes. 
j IDEM 24. 
LISBOA — Fopor. Lusitania, cap, Gontente. 


TERMOS DE CARGA. 


qe a 
asp V opor Lusitania, 304 ton, cap. Co) 


e 
RA CONSUMO. 
DEZEMBRO, 23. 


520 savcos, 
sacços. 
Ram 


Assucar 
rosa 
Vaqueta 


MOVINENTO DOS VINHOS 1 AGUAS ARDENTES. 


—pizzunno, 23— 
Manifustado para deposit 
PR 
4 


| Aguardente. pd E PR 


Despachado para eensume : 


No Porto... 
Be vA. je. 
Vinho madaro 39.13 41 
Dito verd 10 20 9 
Geropiga = IE 
Despachade para exportação : 
UTM NEL É 
Vinho.. 56 4 
MERCADOS, NACIQNAES. 

- PORTO, 24 DN DEZEMNURO. 
Farinha/ dé milho... 500 18520) 
Trigo da terra 860 a 880 

serodio 850 a 860 

Trigo Darbell 800 
Trigo d'Anteri 840 a 900 
Réijão branco. 640 a 660 
»  vermelh 660. a, 680 
>»  rajado 540 a 560 


frade 


GLASGOW.—Vapor ingloz Rebo 
CORCK —Hiate Novo Feliz, manteiga. 
NEW-CASTLE Escuna ingleza Ereak, carvão. 
PORTO.— Vapor Lusitania, 

CADIX.—Yapor inglez , lastro. 
GLASGOW.— Escuna ingieza “Antelópe, carvão. 
TANGARONA. —Barca romana Progresso, trigo. 


BABIDAS. 


PENIGHE.—Cabique S João Baptista, fazendas. 
gue Tarujo & Filhos, vinho. .- 

gue. Mondego, Sal. 

UE. — Escuna franceza Vayllanto, sal. 

VOOL.—Brigue inglez: James, sal. 

OSTENWSIER.—Brigue nlorueguez Preces, sal. 

LIVERPOOL, —Escuna Emilia, fructa. 

Cahique do arsenal Restauração. 


n= 


cetiraBig 
PORTO 24 DE DEZEMBRO: 


EMBARCAÇÕES RRTRADAS. 


LISBOA, 1 dia. — Vapor Lusitania, 
Nada sabiu. 
——— eacasmem 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL: 
ENTRADOS. 
— Em Londres,; Lizzie, Lee, cap. 
Barnet, de Setubal. 


12 de Dezembro 


13 » — Em Palmoulh, o vap. Augusto 

Louise, de Lisboa para Leith. 
2 > — Em Bristól, o Breeze, 'cap,*"*, 

de Setubal. 

» » 1 — Em Londres, o Charlotte, cap. 
Helligrew, da Figueira, 

13 » — Em Bristol, 9 St. Sariour, cap. 
»*, de Faro. 

7 >» — Em Dalaro, o Foreningen, cap. 
Hook, de Lisboa, 

29 de-Qutubro: — Tha do Fogo, Juno, cap***, do 

| Púrto, 

» > = Nhado Fogo, Sylph, cap.**, de 
Lisboa. 
saltinos 


Do Swansca, Jeune Clara, cap. 


11 de Novembro 
Bercano, para Lisboa. 


9» » — De St, Darid's; o Johanne, cap. 
Borck, para, Lisboa. 
iz » — De Londres, 0 Providencia, cap. 
: Schniidt, para Lisboa. 
+ » — De Dartmouth, o Persevrerance, 


caps ca tkley, paras Lisboa. 
AU VISTA, 

9 de Dezembro — De Dover, o Johnny, cap. Ehlert, 
o Porto para Golhemburgo, 
—De Wight, o' Julio Mathilde, cap 

Borden, de Hamburgo para Lisboa 


» » 


À ULTIMA HORA. * 


PARTE MARITIMA. 


“DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO*E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio e industria. 
1.º secção. 


Para conhecimento de quem interess 
faz publico o seguinte 


AVISO AOS NAVEGANTES. 
Direcção de Hydrographia. 


Por noticias recebidas do. ministerio do 
fomento, por intervenção do da marinha, 
deve accender-se, desde o 1.º de Setembro 
proximo, o seguinte novo pharol: 


MAR CANTABRICO. 


Provincia de Oviedo. — Pharol da ilha Tápia 


Situado no cume da referidailha, que 
está separado da costa 100 metros. 


Apparelho catadioptrico de terceira o) 


dem; luz fixa variada com relampagos de 2 
em 2 minutos. 


Alcance, no estado ordinario da almo: 


phera, 15 milhas. 


Latitude 43º 35" 36” N. 

Longitude 00º 46" 40' O. de S, Fel 
ndo. ' 

Felevação do foco luminoso sobre 


um octogono e O segundo um decagono. A 
casa dos guardas e à cupula são brancas. 


Madrid, 23 de Julho de 1859. = Fra 


eisip Chacon. 5 
Está conforme. = Repartição do com- 
mercio e industria, em 16 de Dezembro de 


18) 


59. 


PARTE COMMERCIAL. 


- ALEANDEGA DO. PORTO. 
96:593p592 
19TT$195 


-98:5708717 


e 


Idem no dia23...%.. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
pEzENBnO, 23. 


RIO -DE JANEIRO. —Na barca Lima 1.º, José 
de Mello Abreu, '18 barris com sardinha; L.'D. da 
Silva” Araujo, 30 ditos com dita, e 3 pipas, 15 
almudes e 9 canadas de vinho; M.-M, Pontes, 
13 barris com: peixe salgado. 

IDEM. —Na barca Hydra, M. L. Martins Brandão, 
1 volume. com escovas de piassava. a 1 

IDEM.DNa barca Faria 1.º, A. J. Bodrigues 
Baia, 2 caixões com chapeus, 

IDEM. —Na, galera Flor do Porto, P. José Pe- 
reira, 100 Darricas com peixe salgado. 

BAHIA. —Na barca S. João, FP. Gardi 
de  tuadeico; A. M. 
chapeus de lã. 

11 PERNAMBUCO. =Na: barca -Sympalhia, - L.D; 
da Silva, Araujo, 1 volume com imissanga. 
JDQM,—No brigue Harmonia, J. €, Ferreira 
Soares, 1 caixão, com diversos generos; J. L. 
alves, 4 caixões, bo cado de bezerro: D. Ji 
Lopes da Silva, RR “de vinho. 

RIO GRANDE DO SUL.—No patacho Novo Lima, 
A R. Grijó, 52 ancnrelas com «azeitona; “P.; FP. 
Pereira da Cruz, 19 volumes com, chapeus, cami- 
zolas de lã e calçado; L. Corrêa & C.º, 10 pipas 
de vinho. 

MARANHÃO. —Na barca Alfredo, J. Oliveira 
Silva Broga,2 volumes com chapeus, 1 dito com 
olbardões, -estribos etc. 

LONDRES, —No prado Harmonia. A. J. Pe- 
reira Soares, 50 volumes com laranja. 

GLOUCESTER .—Na escuna Elisa, M, Gassiol 
& 0.º, 6 caixas com cebola. 


a, 6 cestos 
dos Santos, 2 caixões com 


ro. 


thild, 


João” Palha ie Paria Lacerda, 


PORTO, 24 DE DEZENBRO, 
ty 
As 11HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra. 


O vento é S.S. O (fresco), e o mar agitado. 


Não póde hoje 'sahir o vapor Lusitania por 
causa da agilação do mar. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA, 20 DE DEZEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


LIVERPOOL.—Palncho Magriço, arroz. 


SWANSEA -—Caixamarim francez Jeune Clara, 
carvão. 
HAMBURGO. —Barca hamburgueza Alida, trigo. 
GLASGOW.—Vapor paquete inglez Vasco da 
Gama. 


Opamarcações SAHIDAS. 


GENOVA,—Vopor paquete inglez Albanian, 
TAVIRA —Hiale S. Thiago, lastro. 


- RIU DE JANBIRO,=Galera , americana Thom. 
Wallson; sal. 


SETUBAL.—Bateira Estrella d'Ovar, 
VILLA REAL DE SANTO “ANTONIO. — Batei 


Novo Destino, taboado. 


BAUIA 


—Brigue brazileiro Regulo, sal. 
MAYR 


Vapor paquete francez Reino Mi 


e 
MARSELITA.—Escuna franceza Adéle, café. 
MILFONTE: -—Baleira Conceição de Maria, lai 


“IDEM. —Hiate Senhor dos Passos, lastro. 
PORTO. —Yapor inglez Mordren Dreece. 


IDEM 21. 
ENRADAS, 


F NANTES.—Vapor paquete francez Ville de Pa-| 
s. 


metros; sobre o terreno 


coreaes. 


Recebeu-se nesta cidade a seguinte par- 
ticipação telegraphica : 


TUY, 23 DE DEZEMBRO DE 1559. 
“ás 3 horas da tarde]. 


Acaba de receber-so, nesta praça o se= 
guinte despacho telegraphico do governador 
da provincia de; Pontevedra : E 

O -exc.Mº. sne.- ministro do reino em 
circular telégráphica de hoje ás 8 e 10 mi- 
mutos da tarde, que recebi ás 8 e meia ida 
mesma me diz o que 'se segue : x 

O exc.mº 'snr. ministro do reino aos ce- 
piljes generaes do districto, aos do exercito, 


ar 


marinha, commandantes militares de provin- 
cias e governadores das mesmas. 

«O general em chefe participa com data 
de hontem, ás 7 e 30 minutos da tarde, do 
acampamento do Serralho, que tendo-se apre- 
sentado de 7 a 8 mil mouros ao meio dia 
sobre a direita. da nossa linha e uns mil 
cavallos e dous mil infantes sobre a esquer- 
da, foram balidos em ambas as direcções, 
causando-lhes a artilberia consideraveis per- 
das; e produzindo em suas fileiras a maior 
confusão. 

«O inimigo retirou-se na maior desor- 
derh. Os muuros não mostraram o mesmo 
ardor de outras vezes, nolando-se n'elles 
grande desalento. A acção durou pouco tem- 
po. A nossa perda foi pequena, as tropas 
mostraram como sempre a sua bravura. » 


= 


s- 


p= 


o 


8,9 metros. ; ne TERANT 
Aga gronito cinzento, e de dois PUBLICAÇÕES a RARAS. 

corpos; sobre a fachada N. da habitação dos ] Pv 14 

moda: O primeiro corpo tem por base O) Recreio da SUY entude. 


PUBLICOU-SE. o numero 3 d'este novo 
semanario  lilterario e instructivo. — As- 
signa-se no Porto, rua da Porta de Carros 
n.º 47, onde deve ser dirigida toda e qual- 
quer correspondencia, em carta fechada, ao 
proprietario, Julio E. Augusto Cezar. —Às pa- 
ginas. deste jornal são francas aos escriptos 
de seus assignontes. 


M- 


PREÇO, DA ASSIGNATURA : 


Para o Porto, trimestre, pago adianta- 
do, 360 rs. 

Para as províncias, trimestre, franco de 
porte, 480 rs. 

Avulso 60 rs. 


NNUNCIOS. 


h 
Aifandega do Porto 
pa o pagamento dos juros das ins- 

cripções de assentamento até o recibo 
n.º 49h. 
ES ea TRES 
Henriqueta de Castro Reis, André de 
a Castro Reis, agradecem a todos os ill.mºs 
surs. que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura por alma de seu muito amado 
marido, e genro o snr. Joaquim Francisco 
dos Reis, na igreja de Nossa Senhora da Lapa, 
no dia 15 do carrente, e lhes tributam de 
todo o coração a maior gratidão e reconhe- 
“cimento [2587] 


Q rua de Santo Antonio n.º 31 a 33, ao 
pé de Maia & Silva, falle com Domingos 
Dias de Freitas, rua de D. Maria 2.º n.º 7. 
(2589) 


ra 


Attenção. 

LBJA praça de D. Pedro n.º 24 e 25, hauma 
N porção de prata em moeda antiga, da 
era de 98 para cima, propria para muzeu. 
; (2538) 


commandantes geraes de departamentos-da-— 


- titulos. 


Do a A NG EA 2 pe rg a e ta 
e JANTONIO Marques d'Oliveira, D. 


EE . 
Edital. 
Antonio José Duarte Nazareth, director in- 
torino da Alfandega do Portopor S. 
F. que Des guarde eté, etc. 


AÇO saber que em observancia do artigo 
16 do regulamento de 8 de Maio de 
1837, hão-de começar em 2 do proximo 
mez de Janeiro os varejos nos armazéns de 
deposito de vinhos de primeira qualidade, 
para o que são convidados os proprietarios 
de taes liquidos a comparecerem nos arma-. 
zens, ou terem ahi seus procuradores, com 
os respectivos livros, e despachos de exporta- 
ção pendentes, à fim de ser tudo patente aos 
empregados desta alfandega ; entendendo-se 
que em quanto durarem os yarejos são pro- 
hibidas quaesquer transacções com' os mes- 
mos armazens. Attendendo porém ao com- 
modo do commercio, haverá na meza dos 
vinhos alguns empregados expressamente in- 
cumbidos de dar varejos extraordinarios 
nos armazens, quando estes tenham do rece- 
Der vinhos recentemente chegados dó Doure, 
ou de exportar outros antes de ultimada a 
contagem, pois em tses casos serão os ar- 
mazens previamente vorejados, para. poderem 
ter lugar similhantes transacções. 
E para constar mandei aflixar o presente. 
Alfandega do Porto 21 de Dezembro de 
1859. Eu Alexandro José Gomes Monteiro, 
servindo de secretario o subscrevi. 
O director interino, 
Antonio José Duarte Nazareth. 
- (2576) 


OBRAS PUBLICAS. 


Nova Alfandega do Porto. 


O dia 5 de Janeiro de 1860, ás 10 ho- 
ras da manhã, na casa da secretaria em 
Miragaya, se ha-do novamente proceder em 
hasta publica ao fornecimento de 10:000 
metroscubicos de pedra brilada, para osalicer- 
ces da nova Alfandega, segundo as condições 
do edital de 9 de Novembro ultimo ; com 
a diferença de ser o dito fornecimento di- 
vidido em duas empreitadas iguaes de 5:000 
metros cubicos cada uma, sendo por conse- 
quencia o maximo da pedra que cada em- 
preiteiro póde ser obrigado a fornecer por 
semana 600 metros cubicos. 
Porto e secretaria das obras da nova 
Alfandega em Miragaya, 21 de Dezembro 
de 1959. 


F, de G. Morão Pinheiro, 
Tenente engenheiro. 


(2585 | 


Quim tiver e queira vender 
um missalem bom estado, 
Pertencente á Ordem Carmelita, 
Póde dirigir-se á rua da Pi- 
= caria n.º 56, (2583) 
Quin quizer comprar uma proprie- 

dade de casas à frente da praça 
da Alegria n.º 32 a 35, com sua 


eR ilha dentro; que se compõe de 18 


casas, as quaes rendem annualmente pouco 
mais ou menos 758000 rs. e pagam de pensão 
de 20 rs. 4 exe." camara e dominio de 40— 
“um; dirija-se a Nuno Ferreira da Cunha, 
morador na calçada do Corpo da Guarda n.º 
80 e 81, em poderdo quem se acham os 
(2584) 


po transferida a reunião do vapor Foz 
do Douro, que devia ter lugar no dia 
22 do corrente, para o dia quarta-feira 28 
do mesmo. 
Porto 23 de Dezembro de 1859. 
[2586] 


OCIEDADE dos ' Marceneiros, Entalhadores 
e artes Correlativas : são convidados todos 
os snrs. associados à comparecerem em assem- 
blêa no dia 25 do corrente pela uma hora 
da tarde na rua da Bainharia n.º 20, a fino 
de se tractar de negocios, de ponderação 
convenientes á mesnta. 
Porto e secretaria da sociedade 22 de 
Dezembro de 1859. 
José Barboza de Pinho Lousada, 
> 1.º secretario. 


[cs rias sco core Ras pap bn rea 2 
ODRIGO de Freitas Pires Guimarães, tendo 
agradecido aos seus amigos que lhes -fi- 
zerama honra d'assislir aos officios funebres 
de seu muito presado e bom filho Augusto 
de Freitas Pires Guimarães na noutede 30 
do mez p. p. na, igreja da S.S. Trindade, 
vem por esta fórma agradecer áquelles snrs. 
a quem o não fez pessoalmente e a todos pro- 
testa sua eterna lembrança. (2579) 
eeedena d 

Maria 
Emilia d'Oliveira e D. Jozepha Maria 
Machado, summamente penhorados pelos obse- 
quios que receberam das pessoas de sua ami- 
zade por occasião do falecimento de seu mui- 
to presado filho e neto Antonio Marques 
d'Oliveira Junior, approveitam-se deste meio 
para patentear-lhes o seu eterno reconheci- 
mento, e agradecerem tambem a todos os ami- 


gos que se dignaram assistir nodia 7 do 


corrente aos oficios funcbres daquelle fal 
cido que tiveram lugar na igreja da fregue- 
zia de Santa Maria de Landim. [2572] 
(PESE ESTRESSE TR TEA 
ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


152. 


A rua Formoza defronte do mer- 

cado do Bolhão, aluga-se um 
predio novo com agua de bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viela 
das Pombas e canalisado para ser iluminado 
agaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 


“o pretender falle com João Leite de Faria 


na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


Alcatifas baratas: 


IRFCEBEU-SE um novo sortimento de al- 
catifas nas Congostas n.º 48, a 480, 

360, e 200 por covado, para salas, igrejas es- 

cadaria e saçços de noite, - [2483] 


; O COMMERCIO DO PORTO. 


de piannos de todos os feitios para vender. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de .pionnos, Cima do Muro n.º 22, tem rico e variado sortimento 


299 
à es 
RR] 
ES 


ORRESTER IRMÃOS, julgando que na- 
da devem nesta cidade, nem fóra della, 
annunciam com tudo, que, no cazo d'esque- 
cimento d'algama conta, a mandem os in- 
teressados acompanhada do competente Val, 
até o dia 28 deste mez, á sua fábrica da 
Cerveja em Villa Nova de Gaya. 
Na mesma fábrica vendem-se porcos de 
raça pura de Berkshire. ? 


SALCHICHAS. A” PORTUCUEZA EA” 
ú INGLEZA 

Recebem-se ordens para estas salehichas 
nas principais agencias «da fábrica de cer- 
veja de Forrester Irmãos, na rua de Bello- 
monte n.º 76, e na rua de S. João Novo 
n.º 32. - 

Nota.— À carne, empregada nas salchi- 
chas, foi creada. no proprio estabelecimento 
da Fábrica, e tema garantia do nome dos 
proprietarios. 


Selchichas)) ; portugueza . + 320 
o Pao] d ingleza e. «MO 
2 orrateis 


As encommendas podem procurar-se ás 
terças e sabbados, das & horas ás 10 ho- 
ras da manhã, 

Nas mesmas agencias vende-se : 

PICALILLY e CONSERVAS em vinagre 
de vinho puro da dita Fábrica, 


VINHO «de meza, simples e puro, a, 200 
e 300 rs. por. garrafa; e grande sortimento 
de outros vinhos finos; do - Porto, 


AZEITE do Douro, fabricado com 0 maior 
esmero, a 240 rs. O frasco. 


CERVEJA E GENEBRA, pelos preços es- 
tabelecidos. 


a meia 
(2580) 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhores Juga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma: de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com. casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio «do expedien- 
te d'este jornal, 


Diligencia- entre o Porto 
e Villa da Feira. 

O. dia 26 d) - 

N Ned do cor: 


entes vai co- 

mecar uma carreira 

nt regular de, diligencia 
entre esta cidades a Villa da Feira. 

Partirá d'esta cidade da praça da Ribei- 
ra ás segundas, quartas «e sexlas ao meio 
dia, e da Villa da Feira ás 7 boras da ma- 
nhã, da hospedaria junto Á Misericordia nos 
dias terças quintas e sabbados. 

Preço por cada passageiro 800 rs. To- 
marm-se. passageiros em qualquer, distancia 
a 160 rs. por legua, e bagagem até 16 arra- 
teis, e o excesso será paga a razão de 240 rs 
a arroba; quando as circunstancias 9 acon- 
selharem será augmentada a corrida para dia- 
rias e alterada a hora das partidas. 

Os bilhetes vendem-se nesta cidade. no 
largo do Carmo n.º: 14,2 na Villa da Feira 
na hospedaria junto á Misericordia. 

Porto 21 de Dezembro de 1859. 
[2567] 


GRAIXA “á ingleza, a 200. rs. 
garrafa, 


ros. 


A rua Chã n.º 40h para ven- 

der cerca-de 800 vollumes de 
diferentes obras sendo a maior par- 
te do cirurgia e medicina. 


(2547) 
Doceiro da rua do Loureiro n.º 11 tem 
para vender doce do Brazil em pipos 


pequenos, que são Annanás, Cajú, Cidra, Man- 
ga, Limão, e outras qualidades por junto 
ou a retalho. [2544] 


Gesso francez em pedra. 
A 240 RS. O QUINTAL. 


ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58. 
-.. (2574) 


RECIZA-SE para hir servir uma cosa do 

familia em Pernambuco, de uma criada 
de meia idade, que saiba cosinhar, cozer, engo- 
mar, dando findor á sua conducta : quem 
estiver nestas circumslancias dirija-se á rua 
da Alegria n.º 9, a tractar do “definitivo 
ajuste, , 
Porto, 19 de Dezembro de 1859. 
; (2546) 


UEM pretender comprar quatro 

x «moradas de casas com! bom 

'quintal, ramadas de vinho em volta 

e agua dentro, na rua do Val Formo-, 

zo, com frente para arua do Campolino, na 
estrada de Braga, n.º 52, dirija-se á mesma 
casa! (1649) 


Ecauas grando “suporior de: Noruega, 
proprio para casas particulares, vende-se 
na rua dos Inglezes n.º 42 (2517) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de -olendos, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapen, 
de oleado elastico, composto, com gutla-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 


eente. 
PIANOS 


ENDEM-SE e alugam-se no ar- 
mazem da Vista! Alegre aos 


Loyos. 
(2486) 


Altenção. 


andar, ha para vender carvão de gaz in-| 
glez, proprio para cosinha de casas particu- 
lares, por preço commede. (2404) 


1 . . É 

à Lotesia de Lisboa. 

h.* EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE - PREMIO. 


REIS 7:0004000 * 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das! 

Flores n.º 1 e 2, juntô á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
tos, meios dítos, quartos, nitavos e “cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja- extracção: terá lugar no dia 26 de 
Dezembro 


N. B. Os mesmos venderam 
loteria passada os seguin: 
quartos, oitavos e cautel- 
250 e 40 reis: 


da 
tes premios, em 
las de 500 réis. 


N.º 6192. 


; dis a “(402) 
A. direcção da companhia 
"das Docas de Londres, 
' LONDON DOCK COMPANY. 
VIZA nos snrs. carregadores de. vinhos 
desta praça que Lem feito uma graríde 
reducção na parte das despezas sobre vinhos 
alli armazenados, cuja paula-se acha no ga- 


binete de leitura da Associação Commercial 
d'esta cidade. (2502) 


HUS DO MALHEIRO. 


V 

os vinhos de Miguel Antonio Malheiro, 
premiados na exposição de Pariz, conti- 

nuam a vende na mesma casa na rua 

do Almada ;n.º (2555) 


MONTENEGRO d C. 


Rua de D. Maria 2.º n.º 37 a 39, 

OM armazem de vidros, christaes e vidra- 

as, vidros de espelho, papeis para for- 
rar salas e do chita em resma, de diversos 


“| gostos e qualidades, bem como outras fa- 


zendas proprias do seu estabelecimento. 
N. B. A vidraça vende-sé a. pezo e por 

medida, tudo por preços muito. commodos, 
1 (2558) 


[4 a rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º] ,7 


“BANCO COMMERCIAL DO PORTO 

Assemblea geral dos snrs. nccionistas 

deve reunir-se para os fins marcados no 
artigo 18,0 seus $8 1.º e 2.º do estalulo, no 
dia 5 do proximo moz de Janeiro. 

As listas impressas dos mesmos. snrs. 
accionistas acham-se, promptas, e serão en- 
tregues na: contadoria do mesmo, Banco a 
todos os snrs. que as desejarem. 

Porto 20 de Dezembro de 1859. 

Por ordem do exc."º snr. presidente 
de asemblea geral, y 
OQ secretario, 
Manoel A, Malheiro. 

á [2556] 


Pedro José Vieira Braga 
OLLICITADOR de passaportes, muou'de 
Miragaya pára'a calçada da Esperança 
1.º 3. 


PREÇO 360. rs. 
Rua das Hortasn.º 144. 


RESOLUÇÕES DO CONSELHO - DE. ESTADO 
8 vol, mitidamente impressos, preço 48500... 
A ENDE-SE na livraria de Jacintho A. 
Pinto da Silva, rua das Hortasn.º 144. 

-— [2580] 


Salão para secco, e forno 
para paderia- 
JRLUGA-SE na: rua da Esperança n.º 64, 


da louça, (2372) 


Chá. hysson 
E varios preços, e muito boa qualidade, 
D nos Clerigos n.º 26 a 28, Porto. 


[2353] 
— VENDE-SE 
Fogões para sa- 
HU) las e frentes de 
marmore de Italia: para os 
mesmos nas Congostas n.º 
153. : (2118) 


|] 


Pauta geral das alfandegas| & 


e tracta-se em Massarellos,ôna fabrica |-. 


Quim quizer arrendar, por um on mais 
annos,' um armazem de dous cumes, 
com um salão á entrada e por cima, sito 
na rua do Senhor do Ribeirinho, em. Villa 
Nova de Gaya n.º 123 e 124, fall na rua 
Nova do Almada n.º 285 e 286. 


Boa vidraça e muito e m 
conta. 


OSÉ Balthazar Rodrigues Pereira & Irmão 

com estabelecimento de vidros narua de 
Santo Antonio n.º 214, acabam de receber 
um bom sortimento de vidraça da melhor 
fabrica, que vendem a; pezo e por medida, 
por junto ou a retalho, por preço muito ba- 
rata, (2564) 


FEMILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
incolca criados, erindas de servir, o amas 
e leite. ' 


Ee (O gi TÁ ri smgros ofuila Cau 
O LEAO DE CASTILHA, 


FABRICA DE LUVAS 
el 


LUIS VICENT Y SARCHEZ. 


Porto — rua da Porta de Carros nº 65 66. 
Nao fabrica ha um bom sortimento “de 
luvas para homem, senhora e crianças 
de todos os tamanhos e diferentes côres; 
assim como tambem um variado sortimento 
de luvas pontoadas á-ingleza [todas de pel- 
lica.] " 
- Tambem recebeu uma grande porção 
das mesmas de cazemira, para homem e se- 
nhora; e luveles de merino proprios para a 
presente estação. 
Assim como tem um variadissimo sor- 
timento de -boquilhas para charutos e cigar- 
ros, gravatas de setim proprias para baile, 
agua de colonia, sabonetes, chicotes, benga- 
las e ontros muitos artigos, que vende por 
preços rasoaveis. (2535) 


ANNUNCIOS MARITINOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
ARNO, = capitão 
Bain, sahirá no dia 
31 docorrente, mas 
só recebe carga até 


o dia 30 inclusivê. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
(2597) 


ENDE-SE a “propriedade 
de casas, sita na rua do 
Almada n.ºº 55, 56 e 57, com-bons com- 
modos e muito asseada: tem quintal todo 
hjardinado, agua e sahida para a rua da 
Picaria : igualmente se vendem dous chãos 
na rua da Bella da Princeza com casa para 
a ruada Biquinha. Tracta-se com Alberto 
de' Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110, 
[2401 


VINHOS. 


Mo largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: : 
Da novidade de 1847 — Por garrafa AOO rs. 
— Por almude: 12000 rs. 
Da novidade de 1851 —Por garrafa: 300 rs. 
h —Por almude 9000 rs. 
Da novidade da 1854 —Por garrafa. 240 rs. 
—Por almude 7500 rs. 
(2008) | 


Parão Rio Grande do Sul. 


O patacho ==NOVO LIMA = sahi- 
ip rá impreterivelmente no dia 1.º 
de Janeiro permittindo o tempo. 

Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua 
dos Inglezes n.º 29.6 30. (2568) 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza= ESTREMA- 

DURA,= classificada no Lloy 4 1 
ã 96 toneladas, "capitão William 

Cook, sahirá com toda a brevidade. . 

Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 


Inglezes n.º 52. [2569] 
Para o: Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a galera 
== CAMPONEZA; = quem na mes+ 
- ma quizer carregar ou hir de pas- 
sagem, dirija-se a João Adrião 
da Rocha, na rua dos Inglezes n.º 18 19. 
(1692) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca =LIMA 1.º = deve sahir 
impreterivelmente no'dia 9 de Ja- 
z neiro 'de 1860. Para passageiros 
tracta-se com Ignacio José Mar- 
ques Braga & C.º, calçada dos Clerigos n.ºs 
9e 10,0 + y 7 2439] 
Para o Rio de Janeiro. : 
? A: galera="CIDADE DO PORTO, 
de 1.º classe, sahirá, com: brevi- 
dade.. Recebe carga e condiz 
passageiros, para; os quaes tem | excellentes 
commodos. Tracla-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua-dos Fogueteiros n.º,5. 
Ú : (2306) 
Para Pernambuco. 
= O briguo= HARMONIA, — clas- 
sificado em 1.º classe, capitão A. 
F. Reis, vai sahir com muita bre- 
vidade. Recebe carga e passágeiros a pa- 
gar neste ou naquele, porto, e para, os 
quaes tem excellentes commodos. . Caixa Car- 
los Brandão, na rua das Taipas n.º 14, 
Mod-inio; o (2H08) 
Para Londres. 
! A galeota ==IENDRIKA, = capi- 
tão A. de Senge, classificada no 
| Lloyd e de 100 toneladas, “sahi- 
rá até ão fim do corrente mez. 
Consignatario C.- Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º.52.- [2570) 
Paro o Havre: 
O patacho = ALERTA, = capitão 
“Graça, sahirá ao até fim do corren- 
te mez de Dezembro. Consigna- . 
tarios J. B. de Caslro & C.% 
rua da Reboleira n.º 58. (2571) 
Pára o Rio de Janeiro 
A galera = OLINDA, = capitão 
Emigdio José d'Oliveira, sahe com 
brevidade; para carga 'e passa- 
gens: tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 20, oucom o 
capitão a bordo. (2516) 
Para Pernambuco. 
Vai sahir com poucos dias, de 
demora a mui, veleira barca 
== SYMPATHIA = de 1.º classe : 
1 para carga e passageiros tracta- 
se. com, Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102. (2461) 
Para Rio.o de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
a veleira barca = FARIA 1.º, 
d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga' e passageiros, para o que tem opti- 
mos cômmodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na ima da Prata n.º 30. 
: E ; (2020) 
Para o Rio dé Janeiro, 
Vai sahir com muita brevidade a 
Er galera'= FLOR DO PORTO, = ca- 
pitão Santos ; para carga e pas- 
sugeiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39, (2286) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá muito brevea barca =HY- 
DRA. =Caixa Caetano José Fer- 
reira, na praça de Santa Thereza 
n.º 37. (2307) 
Para o Rio de Janeiro 
= A nova galera = CASTRO 2.º, = 
Es de 1º classe, sahirá com muita 
brevidade: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 140 e 11. (1539) 
Para o Rio de Janeiro 
Yai sabir com muita brevidade 
sb a veleira barca =TAMEGA,= de 
4.º classe, capitão Molta : para 
o resto. da carga e passageiros, para Os 
quaes tem optimos commodos, e bom trac- 
tamento, - tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em Cima do Muro da Lada n.º 248. 
[2505] 


- Para o Pará. 

A barca = UNIÃO, == capitio José 
da Rocha, vai sahir com brevi- 
dade: para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo dê- 
S. João Novo n.º 2. : (2272) 


- ESPECTACGULOS. 


Domingo 25 de Dezembra. 

T. BAQUET. -—Companhia de zarzuella. 
— 4 zarzuela cm 3 actos — CATHARINA, — 
A's,7 horas. : 

N. B. Em consequencia das excessivas 
despezas que .n empreza tem feito para pôr 
em scena esta zarzuella, os preços serão os 
das primeiras representações. 

2.º feira 26 de Dezembro. 

T. BAQUET.— Empreza dos actores na- 
cionaes. — 1.º récita do 2.º mez d'assigna- 
tura. — O drama em 4 actos -- OS FILHOS 
DO TRABALHO. — O resto do espectaculo 
será annunciado por nolicias é cartazes. — 
A's 7 horas. 

32 feira 27 de Dezembro. R 

S. JOÃO. — Empresa nacional, — O 
beneficio dos actores Alves e Fidanza, pas- 
sado para quinta feira 22 fica transferido 
ara terça feira 27, pelo motivo da moles- 
tia do actor Abel. 


o 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Basa & Ferréria do Baixo n.º 1%. 


